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Frear o aquecimento global é um dos maiores desafios da atualida-
de, já que, pelo mundo todo, a crise do clima tem provocado eventos 
climáticos extremos e, muitas vezes, devastadores, como furacões, 
tempestades ou ondas de calor preocupantes. E o Brasil não está fora 
desse cenário.      

Armazenamento de energia solar como  
alternativa de autoprodução de energia limpa

O desperdício alimentar é uma questão crítica da sociedade atual. 
A ONU estima que, do total de alimentos que são produzidos em nível 
global para consumo humano, cerca de 17% se perca.        

Desperdício de alimentos: o que falta para 
mudar esse cenário no Brasil

O modelo de marketing tradicional não é suficiente para atrair poten-
ciais clientes para a maioria das empresas.       

Quatro estratégias loucas de geração de 
leads que são geniais

A notória “Lei de Licitações”foi atualizada em 1º de janeiro de 2024: 
agora, as licitações das Administrações Públicas, autárquicas e funda-
cionais federais, estaduais e municipais são reguladas por uma novo 
diploma legal: a Lei Federal nº 14.133/21.       

Quais são as principais alterações da 
nova Lei de Licitações?

As interrelações entre economia e 
saúde produzem um campo fértil 
de estudos que exploram como 
as forças econômicas moldam os 
resultados e, inversamente, como o 
bem-estar da população influencia 
o desempenho econômico. 

No centro dessa relação, reside um conceito 
essencial à sobrevivência de todo sistema, 

seja ele público ou privado: o mutualismo. A 
saúde é um tema que exige uma abordagem 
que reconheça o valor da colaboração entre 
o governo, o setor privado, a sociedade civil e 
os indivíduos. 

Essa sinergia, não apenas também promove 
inovações em cuidados e políticas públicas que 
beneficiam toda a população, mas otimiza a 
alocação de recursos. No núcleo do mutualis-
mo entre indivíduos no âmbito da saúde está 
a ideia de solidariedade e responsabilidade 
compartilhada. 

Esse princípio se manifesta de várias manei-
ras, desde redes de apoio social que oferecem 
cuidados e assistência a membros necessitados, 
até iniciativas comunitárias que promovem es-
tilos de vida saudáveis, prevenção de doenças 
e bem-estar mental. 

Tais esforços mutualísticos não apenas 
fortalecem os laços sociais, mas também con-
tribuem para a redução de riscos à população, 
minimizando a carga sobre os sistemas de saúde.

Uma das manifestações mais claras do mutu-
alismo é o conceito de coletivos ou grupos de 
apoio, em que os indivíduos com interesses ou 
necessidades semelhantes se unem para com-
partilhar experiências, recursos e estratégias 
de enfrentamento. 

Esses coletivos podem variar, desde grupos 
de apoio para condições crônicas, até iniciativas 
comunitárias focadas em atividades físicas, 
nutrição ou saúde mental. O poder dessas co-
munidades reside na capacidade de empoderar 
as pessoas, fornecendo não apenas suporte 
emocional, mas também acesso a informações 
e recursos que podem não estar disponíveis por 
meio de canais formais. 
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COMO FAZER O 
MELHOR ACORDO 
NO MUTIRÃO DE 
NEGOCIAÇÃO DE 
DÍVIDAS     Leia na página 8

dades de se mobilizarem em torno de objetivos 
comuns, como a redução do tabagismo ou a 
promoção da atividade física. 

Promover e apoiar essas redes de solidarie-
dade e cooperação é essencial para desenvolver 
comunidades saudáveis, justas e resilientes, 
evidenciando a interdependência profunda 
entre saúde e economia na escala mais humana 
e pessoal. O mutualismo entre indivíduos no 
contexto da saúde é um elemento vital para 
o fortalecimento não só do bem coletivo, mas 
também da prosperidade econômica. 

Ao evitar que as pessoas precisem acumular 
elevadíssimas poupanças a fim de se protege-
rem, os sistemas securitários permitem uma 
participação maior do consumo nas rendas das 
famílias, gerando efeitos multiplicadores sobre 
a atividade econômica.

 
Por fim, um ambiente econômico robusto 

proporciona os recursos necessários para 
investir em saúde, seja pelo financiamento 
público, seja incentivando o setor privado 
a investir em serviços de saúde, pesquisa e 
desenvolvimento. 

A estabilidade econômica também permite 
que os indivíduos tenham acesso a melhores 
condições de vida, nutrição e educação, que 
são determinantes para ter uma vida saudável.

 
(Fonte: João Boaventura Branco de Matos é 

professor de ciências econômicas da Faculdade 
Presbiteriana Mackenzie Rio).

Do ponto de vista da viabilidade econômica, 
a existência de um grupo diverso e numeroso 
é uma garantia para o enfrentamento de custos 
catastróficos em saúde que, eventualmente, 
podem ocorrer ao longo da vida, especialmente 
na condição de idoso. 

O cerne da questão é que uma patologia ou 
mesmo um acidente, que implique em cuidados 
de elevadíssimo custo, podem representar o 
consumo integral das poupanças acumuladas 
ou mesmo do patrimônio das famílias. A melhor 
forma de se enfrentar essas condições hipoté-
ticas não é, portanto, o acúmulo individual de 
reservas, mas a colaboração mutualística, já 
que apenas alguns indivíduos estarão sujeitos 
de fato ao custo catastrófico. 

Assim é, que situações de incerteza como 
esta viabilizam a existência dos seguros. Na 
saúde, por meio do seguro social (como é o caso 
do National Heath System – o NHS inglês, um 
orgulho para os britânicos, ou mesmo o SUS) 
ou pela via do setor privado, pela contratação 
de planos de saúde.

Para além dos custos, o comportamento 
mutualístico entre indivíduos promove a saúde 
pública ao incentivar práticas saudáveis e pre-
ventivas. Programas de vacinação, por exemplo, 
dependem da adesão coletiva para alcançar a 
imunidade de rebanho.

Campanhas bem-sucedidas muitas vezes se 
apoiam na capacidade de indivíduos e comuni-

Livros em 
Revista

Por Ralph Peter
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Nas relações entre Economia e 
Saúde a união faz a força

Gabriel Di Blasi aborda aspectos fundamentais 
para proteção de franquias

@A ABF – Associação Brasileira de Franchising – realizará dia 9 de 
abril um encontro com os mais importantes profissionais do setor 

para o evento “Quarto ano de vigência da nova lei de franquias”, com 
objetivo de discutir as atualizações da Lei de Franquias, reunindo ad-
vogados e especialistas para tratarem de temas como as boas práticas 
em expansão de franquias e governança de fornecedores homologados, 
além do posicionamento do Judiciário. Gabriel Di Blasi, sócio fundador 
do escritório de propriedade intelectual Di Blasi, Parente & Associados, 
será um dos palestrantes no painel que abordará a "Proteção do know-
-how, confidencialidade, não concorrência e trade dress", tema muito 
atual em especial no que diz respeito à aparência visual de produtos 
ou embalagens que geram confusão em consumidores e violam a lei de 
proteção à propriedade intelectual (https://diblasiparente.com.br/).   

 Leia a coluna completa na página 2

DivulgaçãoNews@TI

Negócios em Pauta

Filme brasileiro retrata busca por raízes  
na Itália

Um novo filme ítalo-brasileiro conta a história de três mulheres de 
diferentes gerações em busca do amor e de suas raízes na região da 
Basilicata, no sul da Itália. “Loucos Amores Líquidos”, dirigido por Ale-
xandre Avancini, produzido por Daíse Amaral e estrelado por Eriberto 
Leão, Ângela Vieira e Paloma Bernardi deve estrear no segundo semestre, 
nas celebrações dos 150 anos da imigração italiana no Brasil. O longa é 
ambientado em Poços de Caldas e Diamantina, em Minas Gerais, e na 
Basilicata, e promete mergulhar nas complexidades das relações humanas, 
tendo como fio condutor o turismo de raízes através da arte, arquitetura, 
gastronomia e música. “Esse projeto é uma voz que tem dentro de mim 
no resgate do amor e da identidade”, disse Amaral, que também estrela 
o filme. “É uma comédia romântica genial, profunda e engraçada ao 
mesmo tempo. Na primeira leitura, fui arrebatado pelo roteiro. Acredito 
que o público vai se identificar muito com cada personagem, pois todos 
eles são extremamente genuínos”, reforçou Eriberto Leão. Já Avancini 
destacou que o longa é a “realização de um sonho”. “Só o fato de filmar 
grande parte do projeto na Itália é um privilégio para qualquer cineasta”, 
salientou (ANSA)    Leia a coluna completa na página 3

ANSA

Justiça mantém condenação 
de ex-deputada

A 2ª Câmara Criminal do TJRJ negou, 
por unanimidade, recurso de apelação 
da ex-deputada federal Flordelis e 
manteve sua condenação a 50 anos 
de prisão. Ela foi considerada culpada 
pela participação no assassinato de seu 
marido, o pastor Anderson do Carmo, 
em junho de 2019. As condenações são 
por homicídio triplamente qualificado, 
tentativa de homicídio duplamente 
qualificado, uso de documento falso e 
associação criminosa armada (ABr).

Gabriel Di Blasi
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Negócios2

OpiniãO
Estratégias para entrada em 

mercados internacionais: 
como preparar meu negócio?

Crescer globalmente 
exige um planejamento 
cuidadoso por parte 
das organizações, 
além de competências 
e habilidades que vão 
além da expertise de 
gerir o negócio em 
território nacional. 

Diante desse contexto, 
para obter êxito no pro-
jeto de internacionali-

zação, as empresas precisam 
lidar com questões políticas 
do país de destino, assuntos 
burocráticos - como leis e taxas 
de câmbio locais, diferentes 
públicos e culturas, barreiras 
logísticas, entre tantos outros 
desafios.

Mesmo assim, no Brasil, 
cada vez mais as empresas 
têm ampliado seu negócio 
para o mercado internacional, 
passando a atuar em diferen-
tes países. Para se ter um 
parâmetro, de acordo com a 
pesquisa Trajetórias FDC de 
Internacionalização das Em-
presas Brasileiras, de 2023, 
desenvolvida pela Fundação 
Dom Cabral (que contou com 
um total de 237 empresas bra-
sileiras que atuam em outros 
países), os principais destinos 
para internacionalização são: 
Estados Unidos, Argentina, 
Paraguai, Uruguai, Portugal e 
Colômbia. 

A fim de definir uma estra-
tégia efetiva de internacio-
nalização, alguns pontos são 
fundamentais e devem ser 
levados em consideração pelos 
empreendedores que desejam 
expandir seus negócios. Sem 
dúvida, um dos principais é a 
definição de alianças e parce-
rias estratégicas. 

Bons parceiros 
impulsionam o negócio

Ao definir um plano de ex-
pansão da empresa para outro 
país, formar parcerias estraté-
gicas será um fator-chave para 
o sucesso desse projeto. Afinal, 
a partir dessas alianças com 
organizações locais e estabele-
cidas no mercado, a entrada do 
negócio na região será mais fá-
cil e assertiva. Essas parcerias 
serão importantes, inclusive, 
no fornecimento de recursos, 
conhecimentos locais sobre o 
nicho do negócio e seu público 
consumidor. 

Isso impactará, ainda, no 
processo de exportação dos 
produtos/ serviços da empre-
sa. Levando em consideração 
que esse é um dos métodos 
mais tradicionais de ingressar 
em mercados internacionais, 
firmar alianças sólidas e es-
tratégicas ajudará a vender os 
produtos e serviços de forma 
mais direcionada, alcançando 
efetivamente o público-alvo 
da empresa. 

Marketing e estratégias 
digitais

Assim como no Brasil, estar 
presente em todos os canais 

de comunicação também se 
torna imprescindível no exte-
rior. Nesse sentido, é preciso 
estudar todas as estratégias 
de marketing digital no país 
de destino, estar por dentro 
das tendências e, sobretudo, 
investir em plataformas, pu-
blicidade online e marketing, 
a fim de estruturar ações, ma-
pear públicos alvo, alavancar o 
alcance da marca e aumentar 
sua visibilidade globalmente.   

O uso da IA pode ser um 
grande aliado nas estratégias 
de marketing digital, por exem-
plo. Por meio dessa tecnologia, 
é possível investir em áreas 
como chatbots, análise pre-
ditiva, criação de conteúdo e 
tecnologia de reconhecimento 
de imagem, pesquisa por voz e 
assim por diante. 

Além disso, nos casos em que 
isso é possível, o investimento 
no comércio eletrônico impul-
sionará a empresa na venda de 
seus produtos/serviços, esta-
belecendo uma comunicação 
direta com seu consumidor.

Adaptação do produto/
serviço

Por fim, não basta apenas 
definir ações que facilitem a 
comunicação com o cliente, 
é preciso adaptar seu pro-
duto ou serviço para que ele 
realmente faça sentido para 
aquele local, atendendo às 
necessidades específicas do 
mercado em que está sendo 
inserido. Nesse processo, 
analisar diferenças culturais, 
regulatórias e de preferência 
dos consumidores será de-
terminante para o sucesso da 
estratégia.

Para tanto, um pontapé 
inicial pode ser a realização 
de pesquisas de mercado, 
analisando criteriosamente a 
viabilidade do seu negócio e o 
potencial de sucesso no merca-
do em que deseja se inserir. É 
preciso levar em conta também 
fatores como concorrência, 
demandas do mercado e con-
dições econômicas da empresa 
e do país de destino.

Existem, ainda, diversos 
outros fatores a serem consi-
derados ao internacionalizar o 
negócio. Por exemplo, existem 
programas, pagos e gratuitos, 
que apoiam a internaciona-
lização de empresas e que 
preparam os empreendedores 
para os mais variados desafios 
de internacionalização. 

Por fim, é importante ter 
em mente que, ao definir 
uma estratégia, executá-la 
com diligência e planeja-
mento cuidadoso, é possível 
maximizar as chances de 
sucesso na expansão global 
da empresa. 

 
(*) Analista responsável pelo Startup 

OutReach Brasil na Apex. É graduada 
em Relações Internacionais, Mestre 

em Educação, e especializações 
adicionais em Gestão da Inovação, 

Comércio Exterior e Tecnologias  
na Educação.

Luciana Gatto (*)

São Paulo, sábado a segunda-feira, 06 a 08 de abril de 2024

HP deixa de operar na Rússia
A HP concluiu seu processo de saída da Rússia, conforme exigido pelas sanções impostas pelos 
Estados Unidos, em resposta à invasão da Ucrânia. 

Vivaldo José Breternitz (*)

A HP já havia fechado seu site russo, 
que além de informações continha os 
drivers necessários ao uso do hardware 

fornecido pela empresa e agora fechou tam-
bém seu centro de suporte no idioma russo. 

Ao tentar visitar o site da HP Rússia, o 
internauta é redirecionado para a página 
da empresa no Cazaquistão - o russo é uma 
das línguas faladas nesse país. Embora 
permita baixar drivers para notebooks, 
impressoras e outros equipamentos, a HP 
no Cazaquistão não oferece suporte online.

A HP também fechou seu site da Bielor-
rússia – os que tentam acessar o site bie-
lorrusso também são redirecionados para o 
site do Cazaquistão; a HP vendia na Rússia 
e Bielorrússia cerca de US$ 1 bilhão ao ano.

A publicação russa CNews, ao noticiar es-
ses fatos, disse que a HP não informou seus 
usuários acerca das medidas que tomou, ao 
contrário do que fez a Microsoft; no entanto, 
a saída da HP da Rússia já era esperada desde 
março de 2022, quando a empresa parou de 
exportar seus produtos para o país.

AlphaTradeZone_de_Pexels_CANVA

News@TI
Salt Security lança o Pepper, assistente virtual 
de segurança de API baseado em IA
@A Salt Security, principal empresa de segurança de API, anuncia o 
lançamento do Pepper, um assistente digital do produto e, o que é 
ainda mais relevante, uma nova base de conhecimento baseada em 

IA. A Salt está adotando o valor da inteligência artificial (IA) com 
esse recurso, facilitando o uso pelos clientes da plataforma exclusiva 
de proteção de API da empresa, resolvendo as consultas o mais 
rápido possível. O Pepper é o primeiro de seu tipo a oferecer esses 
recursos de segurança de API aos clientes (https://salt.security).

ricardosouza@netjen.com.br

Pesquisas científicas indicam que o 
descanso pode ajudar a ter sucesso no 
trabalho, além de promover a sensação 
de bem-estar. Um exemplo, é o estudo 
The broaden-and-build theory of positive 
emotions, que indica que a prática de ati-
vidades que provocam emoções positivas 
promovem ações, ideias e laços criativos e 
variando de recursos físicos e intelectuais 
a recursos sociais e psicológicos.

 
"Em um cenário de conectividade 

constante, a prática de atividades fora das 
telas se torna um catalisador do processo 
criativo. É por meio da vivência de expe-
riências offline que abrimos as portas para 
novas perspectivas e inspirações. Esses 
momentos não são apenas pausas, mas 
elementos fundamentais na nossa capa-
cidade de criar, pensar de forma crítica 
e manter um equilíbrio saudável entre o 
trabalho e vida pessoal, entre a conexão 
e a desconexão", declara Mônica Araújo, 
gerente de Marketing e Operações da 
Jüssi, agência de marketing digital. 

 
Na década de 90, o sociólogo italiano 

Domenico De Masi reforçou essa ideia 
ao criar o conceito do ócio criativo, que 
consiste na dedicação de um tempo a 
atividades que proporcionem alegria e 
satisfação, para um estilo de vida equili-
brado, e os resultados podem ser notados 
no aumento da produtividade, no estímulo 
à criatividade e nas relações interpessoais. 

 
Em uma rápida pesquisa interna, a 

Jüssi constatou que muitas mulheres que 
integram o time de colaboradores são 
adeptas de atividades fora do ambiente 
de trabalho, mas que contribuem para a 
criação de soluções e experiências. 

 
Conheça o que as profissionais da 

agência fazem para manter a mente em 
equilíbrio e aguçar a criatividade fora da 
mesa de trabalho:

Ócio criativo: atividades de bem-estar 
estimulam ideias inovadoras no trabalho

sempre sonhou em tocar bateria e há três 
anos começou a estudar o instrumento, 
notando uma relação surpreendente da 
atividade com o trabalho em equipe. “Uma 
experiência bem didática foi perceber a 
analogia que dá para fazer entre a bateria 
e o trabalho de mídia. Uma banda é um 
verdadeiro trabalho em equipe, em que 
todos devem estar em harmonia. No tra-
balho é a mesma lógica, se um time não 
estiver bem entrosado, o resultado não 
sairá bem feito. Tocar bateria me ajuda 
a desenvolver habilidades como traba-
lhar em equipe, orientar, ensinar, guiar 
e confiar. Se todos estiverem na mesma 
página, ou na mesma batida, o resultado 
será o esperado”. 

 
Todas essas atividades são realizadas 

durante o período de lazer, e ao mesmo 
tempo que proporcionam relaxamento, es-
timulam o desenvolvimento de habilidades 
importantes para o ambiente de trabalho. 
"Em uma época em que a alta performance 
é cada vez mais valorizada, o ócio criativo 
promove mais qualidade nas entregas, 
deixando a quantidade de lado. O sucesso 
profissional não se resume apenas à efici-
ência operacional, mas sim à capacidade 
de inovar, adaptar-se e oferecer soluções 
distintas em um ambiente dinâmico e de-
safiador”, finaliza Mônica.

Para Bruna Garcia, Diretora de Opera-
ções Criativas, o alívio da rotina corporativa 
está no esporte. “Eu luto jiu-jitsu há 19 
anos e esse esporte me deu muito con-
trole emocional, disciplina e o espírito de 
competitividade necessários para aliviar a 
rotina de trabalho e do dia a dia. Como o 
tatame, o trabalho também demanda muita 
inteligência emocional para encontrarmos 
soluções e ideias no meio do caos”. 

 
Já Fernanda Grams, Diretora de Plane-

jamento e Conteúdo, enfrenta um ritmo 
diferente. “Com a chegada da maternidade 
e a rotina de trabalho mais intensa, hoje 
eu consigo dedicar a energia que sobra à 
prática do mountain bike. Amo essa mo-
dalidade porque ela exige concentração, 
resistência e ao mesmo tempo é lúdica e 
desafiadora. Assim como um atleta preci-
sa de descanso, o profissional de agência 
também precisa relaxar a cabeça para ser 
produtivo e criativo. O Mountain Bike leva 
minha cabeça para passear nas trilhas e me 
coloca em ‘estado de flow’, me deixando 
numa imersão total no presente e colocan-
do as preocupações de lado”.

 
E há também quem aproveita o tempo 

livre para transformar os sonhos em reali-
dade. A Larissa Angeli, Analista de Mídia, 
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A saída da HP deu espaço a outras em-
presas no mercado russo, dentre elas a 
fabricante de impressoras chinesa Pantum, 
que aumentou seu market share na Rús-
sia para 53%, contra os 16% que detinha 
anteriormente.

Apesar das sanções impostas pelos 
Estados Unidos, parece que não existem 
grandes problemas para os usuários na área 

de equipamentos anteriormente fornecidos 
pela HP, pois já estão disponíveis no mer-
cado alternativas de hardware e software, 
além da possibilidade de se fazer compras 
indiretas, adquirindo o que é necessário 
em outros países. 

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor da FATEC SP, consultor e diretor 

do Fórum Brasileiro de Internet das Coisas –  
vjnitz@gmail.com. 

https://salt.security/
https://c212.net/c/link/?t=0&l=en&o=3558491-1&h=3700087462&u=https%3A%2F%2Fsalt.security%2F&a=https%3A%2F%2Fsalt.security
https://s2404.imxsnd27.com/link.php?code=bDpodHRwcyUzQSUyRiUyRnd3dy5uY2JpLm5sbS5uaWguZ292JTJGcG1jJTJGYXJ0aWNsZXMlMkZQTUMxNjkzNDE4JTJGOjIwNzQzODg1NzM6cmljYXJkb3NvdXphQG5ldGplbi5jb20uYnI6YzRhY2QwOjc1
https://s2404.imxsnd27.com/link.php?code=bDpodHRwcyUzQSUyRiUyRnd3dy5uY2JpLm5sbS5uaWguZ292JTJGcG1jJTJGYXJ0aWNsZXMlMkZQTUMxNjkzNDE4JTJGOjIwNzQzODg1NzM6cmljYXJkb3NvdXphQG5ldGplbi5jb20uYnI6YzRhY2QwOjc1
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D - Indústria Cultural  
O Governo de São Paulo levará até 20 empresas paulistas para dois dos 
maiores eventos do mundo do setor audiovisual: os Festivais de Cinema 
e Publicidade de Cannes, na França. As empresas interessadas devem 
consultar o regulamento do programa e se inscrever pelo site (https://www.
investe.sp.gov.br/exporte/creative-sp/) até 16 de abril e 16 de maio, para os 
festivais, respectivamente. As missões empresariais serão realizadas pelo 
CreativeSP, programa da Secretaria da Cultura e da InvestSP, agência de 
promoção de investimentos vinculada à Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico. Além de incentivar a troca de conhecimentos, a iniciativa busca 
promover novos negócios, atrair investimento estrangeiro e potencializar 
a geração de emprego e renda na indústria cultural.

E - Jovem Aprendiz 
A Comgás, maior distribuidora de gás natural encanado da América 
Latina, está com as inscrições abertas para o programa Jovem Aprendiz 
2024, em parceria com o CIEE (Centro de Integração Empresa-Escola) 
e os Institutos Reciclar e Vanderlei Cordeiro de Lima. As vagas estão 
disponíveis para as regiões de São Paulo, Santos, Campinas e São José dos 
Campos, para jovens entre 14 e 23 anos, e as inscrições podem ser feitas 
pela plataforma Gupy: (https://vemsercomgas.gupy.io/), até o próximo 
dia 15. Com duração média de 1 ano e 4 meses, é uma oportunidade 
para construir o futuro profissional em um ambiente dinâmico, diverso, 
inclusivo e com muitos desafios e incentivo para o jovem mostrar seu 
talento e se desenvolver. 

F - Oportunidades na Bolsa
O Banco do Brasil passa a oferecer a todos os seus clientes o Estratégia 
Radar BB, um alerta de oportunidades de negociações de ações na Bolsa 
brasileira, que já possibilita que o cliente dê o comando de ordens de 
compra e venda dos ativos, de forma intuitiva e eficiente. Para receber 
o alerta com as informações, basta o cliente informar seu interesse no 
App BB. Ao aderir à Estratégia Radar, os investidores recebem sugestões 
gratuitas elaboradas pelos analistas de Research do BB Investimentos. 
Essas estratégias podem incluir análises técnicas, critérios fundamen-
talistas ou macroeconômicos, além de gerenciamento de risco, como 
alertas de zeragem de posição e pontos de stop pré-estabelecidos.

A - Bocelli no Rio de Janeiro
Comemorando 30 anos de carreira, o tenor italiano Andrea Bocelli 
retornará ao Rio de Janeiro em uma apresentação única e exclusiva no 
dia 19 de maio. O artista subirá a um palco montado na área da piscina 
do hotel de luxo da rede Fairmont, tendo a Praia de Copacabana ao 
fundo como cenário. A apresentação será para uma plateia de 750 pes-
soas. O evento é produzido pela “Dançar Marketing”, que assina toda a 
turnê no país, e proporcionará uma experiência completa de imersão e 
preparação para o momento do recital aos presentes. Os convites para 
a apresentação incluem estadia no Fairmont, com pacote de 18 a 20 de 
maio. Informações: eventos@fairmont.com ou tel. (21) 2525-1232  (Ansa).

B - Depressão em Idosos
Profissionais de saúde de Unidades Básicas de Saúde - UBS, de hospitais e 
de Instituições de Longa Permanência para Idosos – ILPIs, entre outros, têm 
a oportunidade de participar do curso de capacitação gratuito “Abordagem 
Multidisciplinar na Depressão da Pessoa Idosa”. O curso terá aulas online, 
com temas que abrangem desde a epidemiologia e depressão em idosos, 
desafios e estratégias na identificação e diagnóstico, iniciação na aborda-
gem farmacológica até ativação comportamental no manejo de sintomas 
depressivos. Interessados devem se inscrever para o lançamento oficial 
da capacitação, com apresentação do programa educativo do curso. Vagas 
limitadas. Inscrições no site: (www.ondinalobo.org.br/projeto-plataforma).

C - Consumo do Futuro
A MasterSense, food design que fornece ingredientes e aromas para a 
indústria alimentícia, estará no NIS - Nutri Ingredients Summit 2024, 
maior conferência do setor de ingredientes funcionais para saudabilidade. 
O evento será nos próximos dias 23 e 24, no Transamérica Expo Center, 
em São Paulo. Com participações especiais na conferência e na feira, 
o evento vai  mostrar as inovações tecnológicas e soluções para o Con-
sumo do Futuro, com foco na crescente transformação desse mercado 
na busca dos consumidores por qualidade, sustentabilidade e nutrição 
esportiva. A palestra: “Alimentos do Futuro ou Futuro dos Alimentos?” 
vai explorar panoramas saudáveis, com reflexões de Educação do Futuro, 
onde as pessoas e a tecnologia estarão inseridas em Novos Ecossistemas 
de Alimentação. Saiba mais em: (https://nisummit.com.br).

G - Vestibular Uerj
A Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) abriu a possibilidade 
de preenchimento de vagas remanescentes via nota do Enem. Ao todo são 
1.059 vagas, de 37 cursos de graduação de diferentes Campi: Maracanã, 
Zona Oeste, Duque de Caxias, São Gonçalo, Cabo Frio, Resende e Nova 
Friburgo. Podem se candidatar às vagas, aqueles que prestaram o Enem 
nas edições 2020 a 2023 e que foram aprovados com nota mínima de 
200 pontos em cada uma das provas objetivas e 300 pontos na redação. 
Para consultar os cursos disponíveis e mais informações, acesse o edital 
em: (https://www.vestibular.uerj.br/?p=14275).

H - Estágio Pirelli 
Um dos maiores e mais tradicionais processos de recrutamento de novos 
profissionais da indústria automotiva está de volta. O Programa de Estágio 
Pirelli 2024.2 está com inscrições abertas para oito unidades de trabalho 
da empresa, totalizando 28 vagas. Com o mote #EntreNoMovimento, as 
inscrições estarão abertas até 5 de maio e os interessados em participar 
do processeo devem fazer a inscrição pelo site: (https://estagiopirelli.com.
br/).  São Paulo, São Bernardo, Campinas, Barueri, Cabreúva e Feira de 
Santana são as unidades que receberão os novos profissionais, a partir 
de 15 de julho. O candidato fará teste em plataformas de inteligência 
artificial, participando também de bate-papos online com o RH e gestores.

I - Novas Rotas
A JetSMART Airlines anunciou três novas rotas no Brasil: Curitiba/Santiago 
do Chile;  Curitiba/Buenos Aires e Porto Alegre/Buenos Aires. Os voos da 
companhia aérea de ultrabaixo custo no Paraná e no Rio Grande do Sul come-
çam a operar em junho e julho e as vendas já estão abertas. Com essas novas 
rotas, a JetSMART chega a dez voos diretos partindo do Brasil. O mercado 
brasileiro é o maior do continente sul-americano, tem enorme potencial de 
expansão e será essencial em nossa meta de atingir a marca de 100 milhões de 
passageiros até 2028”, afirma Verónica Marambio Álvarez, Gerente Comercial 
de Mercados Internacionais da JetSMART. Saiba mais: (www.jetsmart.com).  

J - Varejo Alimentar 
Nesta segunda (8) e terça-feira (9), no Transamérica Expo Center, em  
São Paulo, acontece o Smart Market ABRAS 2024, promovido pela As-
sociação Brasileira dos Supermercados. A iniciativa é uma experiência 
imersiva em uma área especialmente ambientada para receber líderes e 
especialistas das 10 comunidades que representam as principais áreas 
funcionais das empresas do setor: Presidência; Comercial; Operações; 
Pessoas; Financeiro; Jurídico; Marketing; Tecnologia; Eficiência Ope-
racional e Expansão, Obras e Engenharia. A programação prevê uma 
série de painéis que debaterão os principais indicadores e alavancas de 
elevação da performance das empresas do setor, abordando diferentes 
áreas. Saiba mais: (https://smartmarket.abras.com.br/).

Migrar sistemas 
on-premise para a 
nuvem é uma decisão 
estratégica que impacta 
significativamente as 
operações e o desempenho 
das empresas, mas tem a 
ver, principalmente, com 
visão de futuro

As diferenças fundamen-
tais entre os dois mode-
los, onde o on-premise 

mantém recursos localmente, 
contrastam com a nuvem, que 
utiliza infraestrutura compar-
tilhada por provedores como 
Amazon Web Services, Mi-
crosoft Azure e Google Cloud 
Platform. A mudança para a 
nuvem traz consigo uma série de 
benefícios, influenciando posi-
tivamente aspectos financeiros, 
operacionais e de inovação.

A flexibilidade oferecida 
pela nuvem é uma das razões 
principais para as empresas 
considerarem a migração, o que 
permite ajustar rapidamente os 
recursos conforme as demandas 
do negócio. A capacidade de es-
calar automaticamente durante 
picos de tráfego, como no caso 
de uma empresa de e-commerce 
durante a temporada de vendas, 
exemplifica a agilidade que a 
nuvem proporciona. 

Além disso, a acessibilidade 
da nuvem promove a cola-
boração e a produtividade, 
especialmente em ambientes 
de trabalho remoto, onde os 
funcionários podem acessar 
dados e aplicativos de qualquer 
lugar. A estratégia de migração 
pode variar, mas muitas em-
presas optam por um processo 
gradual, migrando inicialmente 
aplicações de baixa criticidade e 
avançando para as mais cruciais. 

Essa abordagem reduz ris-
cos e impactos negativos nas 
operações comerciais, permi-
tindo que a empresa se adapte 
progressivamente às novas 
tecnologias e processos. Os 
benefícios financeiros da migra-
ção para a nuvem são notáveis, 
com redução significativa de 
custos operacionais e de capital. 
Ao eliminar a necessidade de 
investir em hardware físico e 
sua manutenção, as empresas 
podem realocar recursos para 
outras áreas do negócio. 

O modelo de pagamento 
flexível baseado no uso na 
nuvem também elimina gastos 
com capacidade ociosa, pro-
porcionando uma abordagem 
econômica e eficiente. Embora 
haja um período de ajuste, as 
atualizações automáticas de 
software na nuvem garantem 
que as empresas sempre tenham 
acesso às versões mais recentes 
de suas aplicações, sem inter-
rupções nos negócios.

Além dos benefícios financei-
ros, a migração para a nuvem ge-
ralmente resulta em melhorias 
perceptíveis no desempenho 
dos sistemas. A infraestrutura 
de última geração e as tecno-
logias otimizadas oferecidas 
pelos provedores de nuvem 
impulsionam significativamente 
o desempenho das aplicações. A 
capacidade de escalar recursos 
conforme necessário também 
permite lidar facilmente com 
picos de demanda sem compro-
meter o desempenho.

A segurança dos dados é uma 
preocupação central, e os prove-
dores de nuvem implementam 
diversas medidas para proteger 
as informações das empresas. 
Criptografia, firewalls avança-
dos, autenticação multifatorial 
e monitoramento de ameaças 
em tempo real são apenas al-
gumas das medidas adotadas. 
Além disso, a conformidade com 
regulamentações de segurança 
e privacidade, como GDPR e 
HIPAA, garante a proteção dos 
dados.

A nuvem não apenas oferece 
um ambiente flexível para o 
desenvolvimento e implemen-
tação de novos recursos, mas 
também impulsiona o poder 
de inovação das empresas. Ao 
liberar recursos anteriormente 
dedicados à manutenção de 
infraestrutura, as empresas po-
dem direcionar esses recursos 
para iniciativas inovadoras que 
impulsionam o crescimento e a 
diferenciação no mercado. 

O acesso a serviços avança-
dos, como IA, aprendizado de 
máquina e análise de big data, 
facilita a implementação rápida 
de novas ideias e tecnologias, 
transformando modelos de ne-
gócio e impulsionando o sucesso 
a longo prazo.

(*) - É Arquiteto de Infraestrutura na 
Mouts TI (https://mouts.info).

Visão de futuro: os benefícios 
de migrar sistemas para 
operações na “nuvem”

Gabriel Bergmann (*)

A revisão para baixo do superávit comercial se deve à queda no 
preço de algumas commodities.

A projeção é atualizada 
a cada três meses. 
Caso se confirme, o 

superávit será 25,7% menor 
que o saldo positivo de US$ 
98,9 bilhões registrado em 
2023, até agora o melhor 
resultado da história. O saldo 
comercial deverá diminuir 
porque as exportações 
cairão, e as importações 
aumentarão em relação aos 
resultados de 2023. 

O governo projeta ex-
portar US$ 332,6 bilhões 
em 2024, queda de 2,1% 
em relação aos US$ 339,7 
bilhões exportados pelo 
país no ano passado. Em 
contrapartida, as importa-

Ministério revisa para baixo 
projeção de superávit comercial

A queda no preço de mercadorias, principalmente dos bens agropecuários, fez o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) revisar para baixo a projeção de superávit comercial 
(exportações menos importações) em 2024. A estimativa caiu de US$ 94,4 bilhões para US$ 73,5 bilhões

ções deverão atingir US$ 
259,1 bilhões, avanço de 
7,6% em relação aos US$ 
240,8 bilhões comprados 
do exterior em 2023.

Em relação à projeção an-
terior, divulgada em janeiro, 
as exportações caíram US$ 
15,6 bilhões. A previsão para 
as importações subiu US$ 

5,3 bilhões. O subsecretário 
de Inteligência e Estatísticas 
de Comércio Exterior do 
MDIC, Herlon Brandão, atri-
buiu a revisão para baixo do 
superávit comercial à queda 
no preço de algumas com-
modities (bens primários 
com cotação internacional), 
apesar do volume expressivo 
de embarques.

“Os preços das mercado-
rias estão em queda, princi-
palmente os bens agrícolas”, 
disse Brandão. Apesar da 
queda da projeção, ele ressal-
tou que este será o segundo 
ano em que o Brasil registrará 
superávit comercial acima de 
US$ 70 bilhões (ABr).
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O governo federal acaba de 
inaugurar a nova fábrica de 
medicamentos da Empresa 
Brasileira de Hemoderivados 
e Biotecnologia (Hemobrás), 
no complexo industrial 
da estatal, em Goiana, em 
Pernambuco. A planta terá 
capacidade produtiva de fa-
bricar 1,2 bilhão de unidades 
do Hemo-8r, medicamento 
profilático fator 8 recombi-
nante, usado no tratamento 
da hemofilia A, a mais co-
mum, responsável por cerca 
de 70% dos casos no país. O 
Brasil tem cerca de 15 mil 
pessoas em tratamento por 
hemofilia. 

A inauguração contou com 
a participação do presidente 
Lula, segundo o qual a fábrica 
faz parte da estratégia do 
governo de impulsionar a 
indústria da saúde no Brasil e 
tornar o país autossuficiente 
na produção de remédios.  
“Nosso objetivo, ao criar 

essa estratégia, é expandir a 
produção nacional de itens 
prioritários para o SUS, além 
de reduzir a dependência 
de insumos, medicamentos, 
vacinas e outros produtos 
estrangeiros da saúde”, 
afirmou.

No caso da hemofilia A, 
o Hemo-8r é uma alter-
nativa ao medicamento 
hemoderivado, oriundo do 
beneficiamento do plasma, 
extraído de doações de san-
gue excedentes cedidas por 
hemocentros à Hemobrás. 
Lula lembrou de milhares 
de hemofílicos que sofreram, 
durante muitos anos, sem 
tratamento adequado para 
a doença no Brasil, e fez 
uma homenagem à memória 
dos irmãos Betinho e Henfil, 
que tiveram a doença. A 
capacidade produtiva será 
suficiente para abastecer 
100% da demanda do SUS 
pelo remédio (ABr).

Chegará ao Senado nos 
próximos dias a proposta 
que reformula a chamada 
Lei de Falências com o 
objetivo de simplificar e dar 
maior segurança jurídica à 
falência e aumentar o poder 
decisório dos credores no 
processo. De autoria do Po-
der Executivo, o PL 3/2024 
foi aprovado pela Câmara 
dos Deputados na semana 
passada, com alterações.

Entre outros pontos, o 
texto trata da formulação 
do plano de falência, da 
figura do gestor fiduciário, 
da desburocratização da 
venda dos bens da massa 
falida, do mandato do 
administrador judicial e 
sua remuneração e uso de 
créditos de precatórios. 
Também, determina que 
os valores de créditos de 
natureza trabalhista terão 

seu pedido de pagamento 
processado apenas no ju-
ízo falimentar, proibindo 
qualquer ato de execução, 
cobrança, penhora ou ar-
resto de bens por parte da 
vara trabalhista. 

Por outro lado, aumenta 
de 150 para 200 salários mí-
nimos por credor o limite de 
créditos que o trabalhador 
poderá receber da massa 
falida em primeiro lugar. 
O texto é o substitutivo 
apresentado pela relatora 
na Câmara, a deputada 
Dani Cunha (União-RJ), 
que acatou emendas e 
incluiu outras mudanças 
na proposta original do 
Executivo. O texto final 
aprovado na Câmara foi 
fruto de negociação com o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad com líderes 
partidários (Ag.Senado). 

Senado vai analisar 
reformulação da 
Lei de Falências

Objetivo é suprir 
demanda por medicamento 

para hemofilia



CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL
Distrito de Jardim São Luís 

Drª. Evanice Callado Rodrigues dos Santos - Oficial

O pretendente: LUIZ CLAUDIO DE SOUZA OLIVEIRA, brasileiro, divorciado, 
nascido aos 12/11/1963, contador, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Luiz Cadengue de Oliveira e de Luiza Amaral de Souza 
Oliveira; A pretendente: MORGANA RODRIGUES SANTIAGO, brasileira, divorci-
ada, nascida aos 16/11/1971, técnica de enfermagem, natural de São Paulo - SP, 
residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Raimon Guedes Santiago e de 
Geni Rosa Rodrigues.

O pretendente: WENDEL GOMES DA SILVA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
05/04/2001, cozinheiro, natural de Montes Claros - MG, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Agnaldo Gomes da Silva e de Maria Wanice Pereira 
da Silva; A pretendente: MILENA SANTOS TORRES, brasileira, solteira, nascida 
aos 07/06/2002, consultora de vendas, natural de Taboão da Serra - SP, residente e 
domiciliada em São Paulo - SP, filha de Edimilson Fernando Torres e de Regina dos 
Santos Nascimento.

O pretendente: RIDERSON ALVES DOS REIS, brasileiro, divorciado, nascido aos 
20/07/1977, técnico de informática, natural de Presidente Prudente - SP, residente e dom-
iciliado em São Paulo - SP, filho de Etienne dos Reis e de Albertina Alves; A pretendente: 
VIVIANE CRISTINA GASPAR SANTOS, brasileira, divorciada, nascida aos 22/12/1984, 
vendedora, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha 
de Clovis da Silva Santos e de Joana Darque Gaspar Santos.

O pretendente: JACKSON RODRIGUES DE OLIVEIRA, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 21/03/1999, office boy, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São 
Paulo - SP, filho de Joacy Rodrigues de Oliveira e de Valdenice Rosa dos Santos; A pre-
tendente: GABRIELA SANTOS OZORIO, brasileira, solteira, nascida aos 10/07/2000, 
do lar, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de 
Luiz Aparecido Ozorio e de Nuzia Santos Oliveira.

O pretendente: ADRIANO CAVALCANTI DE OLIVEIRA, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 12/07/1994, motorista, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São 
Paulo - SP, filho de Luis Carlos de Oliveira e de Adriana Cavalcanti Santana de Oliveira; 
A pretendente: LUANA ALVES SOUSA, brasileira, divorciada, nascida aos 19/06/1999, 
manicure, natural de Barra do Mendes - BA, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Maria das Graças Alves Sousa.

O pretendente: ALISON MARTINS DE OLIVEIRA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
25/11/2001, gestor de tráfego, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Alexandre Santos de Oliveira e de Celina Martins de 
Sousa; A pretendente: THAÍS SERAFIM DOS SANTOS, brasileira, solteira, nascida 
aos 02/05/1996, estagiária de pedagogia, natural de Alagoa Nova - PB, residente e 
domiciliada em São Paulo - SP, filha de Juraci Marcos dos Santos e de Eva Serafim 
dos Santos.

O pretendente: ALEXANDRE DA COSTA, brasileiro, divorciado, nascido aos 12/12/1973, 
motorista, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo - SP, filho de 
José Antonio Bassi da Costa e de Cecilia Conceição da Costa; A pretendente: ELIANA 
DA GLORIA DIAS, brasileira, solteira, nascida aos 05/06/1970, auxiliar de produção, 
natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Luiz Dias 
e de Arlinda Maria Dias.

O pretendente: MIKAEL BRANDÃO DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, nascido aos 
19/04/2007, jovem aprendiz, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São 
Paulo - SP, filho de Mizael Israel dos Santos e de Aline da Silva Brandão; A pretendente: 
MARIANA COSTA DOS SANTOS, brasileira, solteira, nascida aos 11/12/2005, jovem 
aprendiz, natural de Itapecerica da Serra - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Isaltan Costa dos Santos e de Gilvanéia da Cruz Costa.

O pretendente: CHARLES RIBEIRO DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, nascido aos 
17/10/1996, analista administrativo, natural de São Sebastião - SP, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Edjalmo Ribeiro dos Santos e de Luciene Matos dos Santos; 
A pretendente: ANA FLÁVIA PEREIRA DA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 
09/08/1998, gerente de ótica, natural de São Miguel - RN, residente e domiciliada em São 
Paulo - SP, filha de José Pereira da Silva e de Ana Cleide Maria da Silva.

O pretendente: JOÃO PAULO DIAS DANTAS SANTANA, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 26/08/2002, vendedor, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São 
Paulo - SP, filho de Fabio Dantas de Santana e de Adirana Dias Tavares de Santana; A pre-
tendente: GRAZIELA CALIXTO DA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 30/03/2003, 
recepcionista, natural de Itapevi - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de 
Anderson Gomes da Silva e de Vera Lúcia Calixto Batista de Lima.

O pretendente: AILTON COSTA, brasileiro, solteiro, nascido aos 10/04/1978, comer-
ciante, natural de São Brás - AL, residente e domiciliado em São Paulo - SP, filho de 
Izadil José Costa e de Gedalva Santos; A pretendente: REGIANE DA SILVA VIEIRA, 
brasileira, solteira, nascida aos 10/02/1991, comerciante, natural de Diadema - SP, 
residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Claudio Batista Vieira e de Zilda 
Ferreira da Silva.

O pretendente: CICERO PASCOAL LOPES, brasileiro, solteiro, nascido aos 26/04/1974, 
operador de prensa, natural de Arapiraca - AL, residente e domiciliado em São Paulo - SP, 
filho de Sebastião Pinheiro Lopes e de Luzia Pascoal Lopes; A pretendente: CARMEM 
KAVANA FERREIRA DOS SANTOS, brasileira, solteira, nascida aos 18/07/1971, 
atendente, natural de Candeal - BA, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de 
Teodoro Emiliano dos Santos e de Julieta Ferreira da Silva.

O pretendente: JOSIMAR REGINALDO DE OLIVEIRA, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 10/08/1986, instrutor de treinamento, natural de Barra do Mendes - BA, residente 
e domiciliado em São Paulo - SP, filho de Damião Reginaldo de Oliveira e de Joventina 
Barbosa Mendes de Oliveira; A pretendente: FRANCIELI INES GOMES DAS GRAÇAS, 
brasileira, solteira, nascida aos 07/01/1994, operadora de caixa, natural de São Paulo 
- SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de José Fernando das Graças e 
de Maria José Gomes da Silva.

O pretendente: ANDRÉ MIQUÉIAS SÁ DA CRUZ, brasileiro, solteiro, nascido aos 
11/09/2001, supervisor de atendimento, natural de Osasco - SP, residente e domiciliado 
em Osasco - SP, filho de Carlos Andre Alves da Cruz e de Deusnice Cardoso de Sá da 
Cruz; A pretendente: MAYARA OLIVEIRA AMORIM SANTANA, brasileira, solteira, 
nascida aos 14/04/2003, assistente administrativa, natural de São Paulo - SP, residente 
e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Adriano Amorim Santana e de Tania Regina 
dos Santos Oliveira Santana.

O pretendente: SAUL GOMES BOTELHO, brasileiro, solteiro, nascido aos 19/07/1996, 
operador de caixa, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo - SP, 
filho de Benedito Fernandes Botelho e de Irani de Almeida Gomes; A pretendente: BRUNA 
MARIA DE ALMEIDA PAIVA, brasileira, solteira, nascida aos 12/06/2001, auxiliar de 
enfermagem, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha 
de Jeferson Henrique de Paiva e de Miriam de Almeida Paiva.

O pretendente: ALEXSANDER EUFRASIO, brasileiro, solteiro, nascido aos 21/10/1993, 
vigilante, natural de União da Vitória - PR, residente e domiciliado em São Paulo - SP, 
filho de Gabriel Eufrasio e de Maria Augusta da Silva; A pretendente: LETICIA PES-
SOA ALVES, brasileira, divorciada, nascida aos 11/06/1995, pedagoga, natural de São 
Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Severino Jorge Alves e 
de Francisca Pessoa Alves.

O pretendente: MATEUS SANTOS SILVA, brasileiro, solteiro, nascido aos 18/02/2000, 
sushiman, natural de Jacobina - BA, residente e domiciliado em São Paulo - SP, filho de 
Idelson da Silva e de Sonia Silva dos Santos; A pretendente: JAQUELINE PEREIRA 
SANTOS, brasileira, solteira, nascida aos 16/06/2002, lavradora, natural de Caém - BA, 
residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Joel Pereira dos Santos e de Maria 
do Carmo Pereira Dantas.

O pretendente: FRANCISCO AQUINO DE MENESES, brasileiro, divorciado, nascido 
aos 23/01/1961, cavalariço, natural de Caririaçu - CE, residente e domiciliado em São 
Paulo - SP, filho de Marcial Aquino de Meneses e de Barbara Gonçalves de Aquino; A 
pretendente: GLAUCIA CRISTINA NASCIMENTO DE OLIVEIRA, brasileira, solteira, 
nascida aos 22/08/1984, babá, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em 
São Paulo - SP, filha de Joilson Capistrano de Oliveira e de Maria do Carmo Nascimento.

O pretendente: ANDERSON ROBERTO DE SOUZA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
04/08/1989, porteiro, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo 
- SP, filho de Antônio Roberto de Souza e de Rosilene Rodrigues de Souza; A preten-
dente: MILANE DIAS VIEIRA, brasileira, solteira, nascida aos 14/06/1993, assistente 
de logística, natural de Canto do Buriti - PI, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Maria Vilma Dias Vieira.

O pretendente: JOSE EMERSON PEREIRA BISPO, brasileiro, divorciado, nascido 
aos 11/05/1986, encarregado de rede, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Jose Jesus Lemos Bispo e de Erica Pereira da Silva Bispo; 
A pretendente: CLAUDIELY DA SILVA TEIXEIRA, brasileira, divorciada, nascida aos 
26/10/1979, aposentada, natural de Maceió - AL, residente e domiciliada em São Paulo 
- SP, filha de Benedito Gomes Teixeira e de Eliane Alves da Silva.

O pretendente: FELIPE VOLPI, brasileiro, solteiro, nascido aos 01/04/1988, policial militar, 
natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo - SP, filho de José Carlos 
Volpi e de Edna Aparecida Lisboa Volpi; A pretendente: PAULA FERREIRA, brasileira, 
solteira, nascida aos 09/04/1987, analista de engenharia clínica, natural de Taboão da 
Serra - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Francisco Jose Ferreira 
e de Marilene Mendonça Ferreira.

O pretendente: CELSO FRAGA LIMA, brasileiro, solteiro, nascido aos 09/08/1990, 
agente de trânsito, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo - SP, 
filho de Celso Roberto Soares de Lima e de Neide Fraga da Silva Lima; A pretendente: 
MARTA OLIVEIRA DO AMOR DIVINO, brasileira, solteira, nascida aos 10/11/1992, 
auxiliar de enfermagem, natural de Feira de Santana - BA, residente e domiciliada em 
São Paulo - SP, filha de Joselito de Souza do Amor Divino e de Lenira Maria de Oliveira.

O pretendente: MARCELO ADRIANO MONTEIRO, brasileiro, divorciado, nascido aos 
19/04/1978, instalador e reparador de fibra óptica, natural de São Paulo - SP, residente e 
domiciliado em São Paulo - SP, filho de Celia Maria Monteiro; A pretendente: GRACIELE 
OLIVEIRA DOS SANTOS, brasileira, solteira, nascida aos 04/05/1984, do lar, natural 
de Itabuna - BA, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Antonio Faustino de 
Oliveira e de Eurides Maria dos Santos.

O pretendente: LUCAS MARTINS DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, nascido aos 
12/07/2001, auxiliar administrativo, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de Adilson Gonçalves dos Santos e de Adriana Martins Bedoni; A 
pretendente: BEATRIZ SOUZA ALMEIDA, brasileira, solteira, nascida aos 01/07/2002, 
auxiliar de escritório geral, natural de Diadema - SP, residente e domiciliada em São 
Paulo - SP, filha de Gilberto Oliveira de Almeida e de Girlene Souza Silveira.

O pretendente: FABRICIO DOS SANTOS, brasileiro, divorciado, nascido aos 07/04/1984, 
montador de estruturas metálicas, natural de Maranhãozinho - MA, residente e domicil-
iado em São Paulo - SP, filho de Francisca dos Santos; A pretendente: JOANA D'ARC 
RODRIGUES FERREIRA, brasileira, solteira, nascida aos 23/06/1997, do lar, natural 
de Baturité - CE, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Antonio Nonato 
Ferreira e de Maria Velma Ferreira Rodrigues.
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Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Qual a importância 
do backup 

para a cibersegurança?

Será que um é pouco, 
dois é bom, e três 
é demais? Para a 
tecnologia, não

A cada ano, empre-
sas intensificam os 
investimentos em 

diversos recursos tecno-
lógicos, visando maior efi-
ciência, padronização dos 
processos e, principalmen-
te, segurança. 

No entanto, é crucial des-
tacar que, embora eficazes, 
os sistemas também são 
suscetíveis a erros e falhas, 
o que reforça a necessidade 
de incluir, entre as ações 
protetivas adotadas pelas 
organizações, a cibersegu-
rança e o backup. O termo 
cibersegurança, também 
conhecido como segurança 
cibernética, está no topo 
das prioridades das em-
presas. 

De acordo com a pesquisa 
IDC Cyber Security Resear-
ch Latin America 2023, ela 
se tornou prioridade de in-
vestimentos para 37,5% das 
empresas brasileiras. A bus-
ca por uma maior proteção 
de dados das organizações 
no Brasil intensifica-se cada 
vez mais. 

Segundo um relatório da 
Trend Micro, o país ocupa 
a segunda posição no ran-
king dos mais vulneráveis 
a ataques hackers em todo 
o mundo. No entanto, en-
quanto as ações em prol da 
cibersegurança estão em 
alta, a preocupação com o 
backup ainda é insuficiente.

Segundo o estudo Cloud 
Protection Trends Report 
2023, da Veeam Software, 
atualmente, 98% das or-
ganizações possuem sua 
infraestrutura em nuvem 
como parte da sua pro-
teção. Em contrapartida, 
aproximadamente 34% 
ainda não realizam backup 
dos compartilhamentos de 
arquivos em nuvem, e 15% 
não fazem backup de seus 
bancos de dados.

Essa lacuna pode ser 
atribuída, em parte, a um 
entendimento errôneo en-
raizado no nosso meio em-
presarial, no qual muitos 
consideram a utilização 
da nuvem como a única 

estratégia de segurança. 
Entretanto, por mais segura 
que seja a hospedagem 
em nuvem, ela não elimi-
na fatores de risco, como 
erros humanos e invasões 
sistêmicas.

Nesse sentido, o backup 
configura-se como uma das 
melhores estratégias de 
segurança, oferecendo a 
garantia do armazenamento 
seguro das informações da 
organização. Analogamen-
te, o sistema funciona como 
um seguro, fornecendo 
rapidamente aquilo que 
o usuário precisa para a 
retomar as operações sem 
danos.

Contudo, é importante 
destacar que todo recurso e 
ferramenta, para ser eficaz, 
precisa ser treinado, adap-
tado e testado. O mesmo 
se aplica ao backup. De 
nada adianta tê-lo, se não 
for atualizado e testado 
regularmente para com-
provar sua eficácia. Além 
disso, é essencial enfatizar 
a importância da escolha da 
ferramenta correta para a 
cibersegurança. 

Existem diversas opções 
no mercado, mas nem todas 
atendem às necessidades 
da empresa. Portanto, 
contar com o apoio de pro-
fissionais experientes nessa 
área pode ser uma estraté-
gia eficaz para mitigar esse 
risco. À medida em que a 
transformação digital avan-
ça, é crucial que as empre-
sas continuem investindo 
em medidas de segurança, 
incluindo o backup. 

Essa ação, não apenas ga-
rante maior proteção, mas 
também prepara a organi-
zação para lidar com situa-
ções adversas e promover 
maior escalabilidade, pois 
as informações e registros 
estarão armazenadas. Em 
um mundo cada vez mais 
conectado e tecnológico, 
todo cuidado é pouco. 
Não podemos prever o 
que acontecerá, mas estar 
protegido e preparado, 
deixou de ser uma opção, 
e tornou-se um dever.

(*) - É diretor de cloud do 
Data Center da SPS Group;

(**) -  É diretor da SPS Tech 
(https://spsgroup.com.br/).

Heberton Roger Carneiro (*) e Sthevo Batista (**)

Assim como sua empresa, 
que lida com esse desafio 
diariamente, todas as 

outras organizações, incluindo 
seus concorrentes, enfrentam 
o mesmo cenário. 

Contratar já é uma tarefa de-
safiadora, muitas vezes reque-
rendo a ajuda de especialistas 
em recrutamento, mas esta-
belecer um plano de sucessão 
é fundamental para garantir a 
continuidade das instituições. 
Por isso, é crucial que as em-
presas tenham departamentos 
de recursos humanos robustos, 
com profissionais dedicados e 
apaixonados pelo desenvolvi-
mento humano. 

“Em ambientes empresariais 
cada vez mais diversificados, 
identificar e compreender uma 
ampla gama de perfis pessoais 
é essencial para o sucesso 
organizacional. Nesse sentido, 
a aplicação contínua de avalia-
ções, como os assessments, é 
fundamental para identificar 
as competências e habilidades 
de cada colaborador e orientar 
suas trajetórias profissionais 

3º Subdistrito - Penha de França
 Dr. Mario Luiz Migotto - Oficial Interino

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: WILLIAM DE OLIVEIRA NERY, profissão: cientista de dados, estado 
civil: solteiro, naturalidade: em Guarulhos, SP, data-nascimento: 02/07/1989, residente 
e domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Walden Nery e de Rosemary 
de Oliveira Nery. A pretendente: BRUNA SILVA FIGUEIRA, profissão: farmacêutica, 
estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 25/09/1992, residente 
e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Camilo Jose Figueira e de 
Marcia da Silva Figueira.

O pretendente: PAULO FLORES DE SOBRAL, profissão: comerciante, estado civil: 
divorciado, naturalidade: nesta Capital, SP, data-nascimento: 03/12/1962, residente e 
domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Severino Vicente de Sobral e 
de Carmen Lara Flores de Sobral. a pretendente: ANA MARIA NOGUEIRA, profissão: 
aposentada, estado civil: solteira, naturalidade: Rio Negro, MS, data-nascimento: 
08/03/1963, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de 
Cassimiro Nogueira e de Mirany Pereira Nogueira.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 
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Plano de sucessão 
é vital para a perenidade das empresas
É inegável: em qualquer organização, a questão premente é recrutar profissionais que se identifiquem 
com a cultura empresarial e gerem resultados substanciais

lentos para os concorrentes. “O 
ideal é que o plano de sucessão 
seja desenvolvido enquanto o 
profissional ainda está ativo na 
organização e pode contribuir 
para o processo, afinal, ninguém 
conhece o negócio melhor do 
que ele”, observa Braga.

A escolha do sucessor deve 
ser feita com base na vivência, 
habilidades e competências 
do profissional, além da sua 
aderência ao negócio e ao cargo 
que irá ocupar. Evidentemente, 
é preciso também, construir um 
plano eficiente e eficaz desse 
plano de sucessão, para que os 
profissionais escolhidos, pos-
sam passar por áreas variadas 
e tomar decisões, com mentoria 
por aquele profissional que 
está na posição atual. Estudos 
demonstram que um processo 
eficiente de sucessão demora 
em média 7 anos, podendo 
ser mais ou menos tempo, a 
depender dos profissionais 
escolhidos a suceder, e o quão 
prontos eles estão.

 
(*) - É CEO, board advisor e 

headhunter da Prime Talent (https://
primetalent.pt/).

com desafios adequados”, co-
menta David Braga CEO, board 
advisor e headhunter da Prime 
Talent Executive Search.

Embora saibamos que nin-
guém nasce pronto, algumas 
pessoas demonstram habilida-
des inatas que podem ser apri-
moradas. Braga destaca que 
é vital contar com lideranças 
humanizadas, que se envolvam 
com suas equipes para compre-
ender seus desejos e necessi-
dades individuais. Afinal, como 
podemos escolher um sucessor 
sem conhecer profundamente 
cada potencial candidato?

Um plano de sucessão é um 
processo destinado a identificar 
e desenvolver indivíduos capa-
zes de ocupar posições estra-
tégicas dentro da organização. 
Esse planejamento permite que 
as empresas estejam prepara-
das para sucessões, tornando 
o processo mais eficiente do 
que aquele em organizações 
que não adotam tal estratégia.

Muitas empresas, mesmo as 
de alcance global, frequente-
mente não têm planos de suces-
são sólidos para suas lideranças 
de alto escalão. Isso muitas 
vezes resulta na perda de ta-
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GATEWAY SUPER LTDA. CNPJ: 12.197.338/0001-64  -  NIRE: 35.224.315.039
Convocação de Reunião de Sócios

Data, Hora e Local: 15/04/2024 às 10h, na sede da sócia majoritária na Rua Thomas Sepe, nº 350,
Jardim da Glória, Cotia, SP, CEP 06711-270. Ordem do dia: Aprovar a Dissolução da Sociedade.

Nota 1. A Empresa Agro Química Maringá S.A., dedica-se a ativi-
dade de Comercio Atacadista de Produtos Químicos e iniciou suas 
atividades em 21/03/1968. Nota 2. Apresentação das demonstra-
ções financeiras e principais práticas contábeis. 2.1. O Balanço Pa-
trimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração 
do Fluxo de Caixa e a Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, do exercício social findo em 31 de dezembro de 2023, foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Este conjunto de demons-
trações financeiras foi preparado pela Sociedade de acordo com o 
CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis) e normas emitidas 
pela CVM (Comissão de Valores Mobiliários), aplicáveis às demons-
trações financeiras. . 2.2. As receitas, os custos e as despesas são 
registradas pelo regime de competência. 2.3. As contas realizáveis 
em um ano, são classificados como Circulante. 2.4. As contas do 
Ativo não Circulante, Passivo não Circulante e do Patrimônio Lí-
quido estão em conformidade com as Leis. 2.5. As depreciações 
foram calculadas pelo método linear e taxas que levam em consi-
deração a vida útil dos bens. 2.6. O Intangível está demonstrado 
ao custo histórico deduzido as amortizações calculada pelo método 
linear em 5 anos os software e licenças de uso. 2.7. Estoques são 
avaliados ao custo médio das compras e estão compatíveis com o 
mercado, tendo em vista seu alto giro. 2.8. As férias a pagar foram 

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Senhores Acionistas: Atendendo às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, relativas aos 
Exercícios Sociais encerrados em 31 de dezembro de 2023 e 2022, acompanhados das respectivas Notas Explicativas, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as disposições 
contidas na Lei das Sociedades por Ações. Permanecemo-nos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos necessários. Diadema, 20 de março de 2024. A Diretoria.

Balanço Patrimonial Encerrado em 31 de Dezembro de 2023 (em reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Em reais)

Demonstrações do Imobilizado (Em reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

Ativo 31/12/2023 31/12/2022
Ativo Circulante 
Caixa e Equivalentes de Caixa 5.125.848,00 7.955.356,08
Aplicações Financeiras 24.791.156,15 41.413.789,25
Contas a Receber de Clientes 20.815.563,57 23.438.480,30
Estoques 18.173.084,06 18.042.890,63
Impostos a Recuperar 15.332.156,92 6.756.560,64
Outros Recebíveis 836.651,51 1.481.409,30
Despesas Antecipadas 81.304,86 139.440,27
Total do Ativo Circulante 85.155.765,07 99.227.926,47
Ativo Não Circulante 
Realizável a Longo Prazo 
Depósitos Judiciais 183.307,08 183.307,08
Investimentos 134.047.350,91 153.501.470,78
Imobilizado 6.975.323,45 7.350.634,56
Intangível 20.234,21 31.192,28
Total do Ativo Não Circulante 141.226.215,65 161.066.604,70
Total do Ativo 226.381.980,72 260.294.531,17

     Ajuste de
 Capital Reserva  Reserva de Lucros Avaliação
 Social Legal Lucros a Realizar Acumulados Patrimonial Total
Saldo em 1º de Janeiro de 2022 56.250.000,00 11.281.688,27 10.615.485,36 0,00 104.321.446,79 182.468.620,42
Lucro Liquido Exercício 2022 0,00 0,00 0,00 47.603.214,54 0,00 47.603.214,54
Juros s/ Capital Próprio 0,00 0,00 0,00 (5.900.000,00) 0,00 (5.900.000,00)
Lucros a Disposição da Assembleia 0,00 0,00 41.703.214,54 (41.703.214,54) 0,00 0,00
Outros Resultados Abrangentes 0,00 0,00 0,00 0,00 (6.944.581,46) (6.944.581,46)
Distribuição de Dividendos 0,00 0,00 (41.600.000,00) 0,00 0,00 (41.600.000,00)
Transferência por Realização AVJ 0,00 0,00 91.699,68 0,00 (91.699,68) 0,00
Reversão Provisão IR/CSLL s/Realização AVJ 0,00 0,00 12.342,00 0,00 0,00 12.342,00
Reversão Reserva Legal 0,00 (31.688,27) 31.688,27 0,00 0,00 0,00
Saldo em 31 de Dezembro 2022 56.250.000,00 11.250.000,00 10.854.429,85 0,00 97.285.165,65 175.639.595,50
Ajuste de Exercícios Anteriores 0,00 0,00 146.772,48 0,00 0,00 146.772,48
Lucro Líquido Exercício 2023 0,00 0,00 0,00 52.044.015,50 0,00 52.044.015,50
Juros s/ Capital Próprio 0,00 0,00 0,00 (5.350.000,00) 0,00 (5.350.000,00)
Distribuição de Dividendos 0,00 0,00 0,00 (45.000.000,00) 0,00 (45.000.000,00)
Lucros a Disposição Da Assembleia 0,00 0,00 1.694.015,50 (1.694.015,50) 0,00 0,00
Outros Resultados Abrangentes 0,00 0,00 0,00 0,00 (14.521.110,65) (14.521.110,65)
Transferência por Realização AVJ 0,00 0,00 136.646,32 0,00 (136.646,32) 0,00
Saldo em 31 de Dezembro 2023 56.250.000,00 11.250.000,00 12.831.864,15 0,00 82.627.408,68 162.959.272,83

 Saldo Liquido Aquisição Baixa Depreciação/Amor- Saldo Liquido Saldo Liquido
 31/12/2022 no Ano no Ano tização no Ano 31/12/2023 31/12/2022
Terreno 3.567.670,63 0,00 0,00 0,00 3.567.670,63 3.567.670,63
Edifícios e Construções 1.376.086,48 0,00 0,00 131.075,52 1.245.010,96 1.376.086,48
Maquinas e Equipamentos 294.841,37 52.633,42 1.920,00 43.243,48 302.311,31 294.841,37
Moveis e Utensílios 207.367,26 19.451,28 0,00 60.260,98 166.557,56 207.367,26
Instalações e Tanques 665.671,13 0,00 0,00 75.320,32 590.350,81 665.671,13
Veículos 1.238.017,98 113.485,60 1.116,41 247.944,64 1.102.442,53 1.238.017,98
Oficina mecânica 979,71 0,00 0,00 0,06 979,65 979,71
Intangível 31.192,28 26.371,42 - 37.329,49 20.234,21 31.192,28
Totais 7.381.826,84 211.941,72 3.036,41 595.174,49 6.995.557,66 7.381.826,84

Passivo 31/12/2023 31/12/2022
Passivo Circulante 
Fornecedores 7.417.018,65 4.287.228,62
Impostos e Contribuições a Pagar 8.225.633,79 3.482.167,46
Salários e Encargos a Pagar 582.186,23 1.986.860,52
Dividendos e Juros s/capital a Pagar 850.000,00 24.165.000,00
Outras Contas a Pagar 342.892,48 383.254,35
Total do Passivo Circulante 17.417.731,15 34.304.510,95
Passivo Não Circulante 
Impostos e Contribuições a Pagar 78.991,18 78.991,18
Tributos Diferidos 45.925.985,56 50.271.433,54
Total do Passivo Não Circulante 46.004.976,74 50.350.424,72
Patrimônio Líquido 
Capital Social 56.250.000,00 56.250.000,00
Reserva de Lucros 24.081.864,15 22.104.429,85
Ajuste de Avaliação Patrimonial 82.627.408,68 97.285.165,65
Total do Patrimônio Líquido 162.959.272,83 175.639.595,50
Total do Passivo 226.381.980,72 260.294.531,17

 31/12/2023 31/12/2022
Receita Operacional Líquida 192.578.173,18 245.578.035,86
Custo dos Produtos Vendidos (124.386.234,25) (162.949.653,19)
Lucro Bruto 68.191.938,93 82.628.382,67
(Despesas) Receitas Operacionais 
Despesas com Vendas (11.095.604,23) (11.538.799,06)
Despesas Administrativas (24.125.445,90) (21.197.739,70)
Resultado de Equivalência
Patrimonial 181.895,16 782.867,58
Outras Receitas (Despesas)
Operacionais 16.055.716,24 7.551.954,88
Lucro Operacional Antes dos
Efeitos Financeiros 49.208.500,20 58.226.666,37
Receitas Financeiras 29.358.469,88 12.261.499,11
Despesas Financeiras (13.888.937,00) (9.435.408,02)
Lucro Antes do IR e CS 64.678.033,08 61.052.757,46
IR e CS - Corrente (17.982.317,58) (19.320.642,92)
IR e CS - Diferido (1.700,00) (28.900,00)
Lucro Líquido do Exercício 46.694.015,50 41.703.214,54
Reversão dos Juros sobre
Capital Próprio 5.350.000,00 5.900.000,00
Lucro Líquido do Exercício 52.044.015,50 47.603.214,54
Lucro Por Lote de Mil Ações do Capital Social 
(Número de Ações 2.908.068.977) 17,89 16,37

Das Atividades Operacionais 31/12/2023 31/12/2022
Lucro Líquido do Exercício 46.694.015,50   41.703.214,54 
Despesas (Receitas) que não
representam movimento de caixa 
Depreciação a Amortização 595.174,49  572.366,09 
Resultado com
Equivalência Patrimonial (181.895,16) (782.867,58)
Ganho na venda do
Imobilizado/Investimento  (12.483,59) (150.000,91)
Amortização de menos valia (111.721,92) (111.721,92)
Ganho s/AVJ Realizado (5.000,00) (85.000,00)
Juros Selic Recuperação Indébito (8.595.525,75) 0,00 
Juros Selic (69.075,76) 0,00 
Perda no Recebimento de Crédito 68.974,84  0,00 
Repetição Indébito  (5.924.394,86) 0,00 
(Aumento) Diminuição dos Ativos 
Contas a Receber  2.622.916,73  2.488.128,23 
Estoques (130.193,43) 6.297.147,21 
Outras Contas a Receber (7.872.703,08) (4.512.323,58)
(Aumento) Diminuição dos Passivo 
Fornecedores 3.129.790,03  2.271.044,83 
Salários e Encargos Sociais (1.404.674,29) 162.438,23 
Impostos e Contribuições Sociais 4.743.466,33  2.408.304,90 
Outros Passivos (40.361,87) (830.701,79)
Caixa Proveniente das 
Atividades Operacionais  33.506.308,21   49.430.028,25 
Das Atividades de Investimento 
Aquisição do Ativo Imobilizado (185.570,30) (820.288,98)
Desembolso do Ativo Intangível (26.371,42) (24.183,38)
Recebimento por Venda 
Imobilizado / Investimento 13.600,00   312.271,20 
Recebimento de Investimento
em Controladas 225.237,33   525.553,78 
Baixa de Bens 15.329.655,00  0,00 
Caixa Líquido Utilizado nas
Atividades de Investimentos 15.356.550,61  (6.647,38)
Das Atividades de Financiamento 
Pagamento de Dividendos (65.000.000,00) (21.600.000,00)
Juros Sobre Capital Próprio (3.315.000,00) 1.615.000,00 
Caixa Líquido Utilizado nas
Atividades de Financiamentos (68.315.000,00) (19.985.000,00)
Variação Liquida do Caixa (19.452.141,18) 29.438.380,87 
Demonstração da Variação do Caixa 
Disponibilidade no Inicio do Exerc.  49.369.145,33   19.930.764,46 
Disponibilidade no Final do Exerc. 29.917.004,15   49.369.145,33 
(Superávit) déficit de Caixa
 no Exercício (19.452.141,18) 29.438.380,87 

Demonstrações dos Resultados (Em reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em reais)

constituídas com base nos direitos adquiridos pelos empregados. 
Nota 3. Aplicações Financeiras estão avaliadas ao custo, acrescido 
dos rendimentos auferidos até a data do Balanço. Resgatáveis no 
prazo de 90 dias da data do balanço correspondendo basicamente 
a CDBs baseados na variação da taxa dos Certificados de Depósi-
tos Bancários - CDI com liquidez imediata e com baixo risco. Nota 
4. Investimentos, foram realizados em empresas controladas, e os 
investimentos, ações e ouro negociado em bolsa de valores. 4.1. 
Os investimentos feitos em ações e ouro negociados em Bolsa de 
Valores, foram ajustados a valor justo de mercado com base em 
preço de cotação na respectiva data-base, reconhecendo-se os 
valores dos ajustes nas contas do grupo Investimentos e em con-
tra partida a conta Ajuste de Avaliação Patrimonial no Patrimônio 
Líquido. 4.2. Os investimentos feitos em propriedades para inves-
timentos, foram ajustado a valor justo com base no laudo técnico 
e reconhecidos nas contas do grupo investimento, contrapartida a 
conta de resultado. 4.3. As participações em empresas controladas, 
foram avaliada pelo MEP. 4.4 Foram provisionados IRPJ e CSLL, 
sobre ajustes a valor justo e reconhecidos na conta Tributos Dife-
ridos no Exigível a Longo Prazo - Passivo não Circulante. Nota 5. 
Fatos relevantes ocorridos durante o exercício. 5.1. O faturamento 
bruto do exercício foi de R$ 245.976.304,38. 5.2. Recuperação do 
indébito tributário de PIS/COFINS, no montante R$ 16.055.716,24, 
demonstrado em Outras Receitas (Despesas) Operacionais.

Umberto Silvio Mosseri - Diretor Superintendente
Ilana Mosseri Kaufman - Diretora Adjunta

Thiago Jacques Mosseri - Diretor de Operações
Zaki Douek - Diretor Financeiro.

Edson Cordeiro Neves - Contador CRC1SP082912/0-2

Agro Química Maringá S.A.
CNPJ 61.980.181/0001-54

Diretoria

 31/12/2023 31/12/2022
Participação em Empresas
Controladas  1.751.374,94   1.794.717,11 
Propriedades para Investimentos  740.000,00 735.000,00 
Investimento em Bolsa
(Ações e Ouro)  131.555.975,97 150.971.753,67
Total dos Investimentos  134.047.350,91  153.501.470,78
 31/12/2023 31/12/2022
Caixa  5.755,30  5.755,30 
Banco Conta Movimento  5.120.092,70  7.949.600,78 
Aplicações Financeiras 24.791.156,15  41.413.789,25 
Totais  29.917.004,15 49.369.145,33

Demonstrações dos Investimentos (Em reais)

Caixa e Equivalentes de Caixa

Reeleição pode acabar 
porque os políticos 

não sabem praticá-la

O Brasil pode acabar 
ainda este ano com o 
instituto da reeleição 
para os cargos 
executivos: presidente 
da República, 
governadores e prefeitos

O fim da possibilidade de 
um segundo mandato 
consecutivo será culpa 

dos próprios políticos que não 
entendem sua importância e 
defraudam completamente 
o sistema. 

Para revogar a reeleição é 
necessária uma PEC (Propos-
ta de Emenda Constitucional) 
e já existe no Senado projeto 
nesse sentido em análise na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). Como o 
presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco, é favorável, prova-
velmente a tramitação não 
encontrará resistência ou 
delongas. Vale lembrar que 
para efeito legal, alterações 
na legislação eleitoral devem 
ocorrer com pelo menos um 
ano de antecedência da pró-
xima eleição. 

Aliás, está em discussão no 
Congresso a possibilidade de 
que os prazos para aplicação 
da norma sejam negociados 
por ocasião da votação da 
matéria, segundo declarou 
o presidente do Senado. Ao 
que parece desta vez há cli-
ma favorável para modificar 
a legislação, as lideranças 
políticas se convenceram 
que a reeleição é inadequa-
da, no Brasil não há tradição 
nem cultura política para tal 
sistema. Exemplos e fatos 
constantemente comprovam 
isso. Reeleição não é boa para 
a política e principalmente 
para o país, para estados e 
municípios. 

Argumentos que mostram 
ser a reeleição prejudicial: 
o presidente da República, 
por exemplo, desde o início 
de seu mandato está focado 
na campanha para garantir 
um segundo período. Isso 
compromete a gestão pública, 
prejudica o governo porque 
o governante faz gastos e 
aumenta despesas com pro-
jetos e ações populistas cujo 
objetivo é conquistar a popu-
laridade e a simpatia junto ao 
eleitorado. Acaba deixando 
um legado de dívidas, obras 
inacabadas e compromissos 
ao sucessor. 

Entre os exemplos mais 
evidentes pode ser citado o 
governo Dilma Rousseff, que 
deixou o país em situação 
extremamente frágil, compro-
metido por conta de medidas 
populistas que visavam suprir 
a falta de empatia eleitoral e 
reverter a enorme rejeição 
que enfrentava. Tudo por um 
novo mandato. O resultado 
disso foram os anos seguintes 
de desorganização do Estado 
e descontrole da economia. 

Mais recentemente, o então 
presidente Jair Bolsonaro 
viveu empenhado numa cru-
zada com a mesma intenção: 
ser reeleito. Para compensar 
ações desastradas e graves 
arranhões de imagem, adotou 
medidas e posturas populis-
tas, demagógicas, a maioria 
delas à custa do orçamento 
público. Bolsonaro ameaçou 
extinguir o Bolsa Família, 
porém depois não somente o 

manteve como também au-
mentou seus valores visando 
beneficiar-se desse programa 
popular e paternalista.

Com certeza, o uso da má-
quina e do dinheiro público 
em campanhas por um se-
gundo mandato não é mal que 
atinge apenas presidentes. Há 
inúmeros casos semelhantes 
nas administrações estaduais 
e municipais, cada um na 
sua proporção. É claro que 
o instituto da reeleição não 
é, em si mesmo, catastrófico. 
Muitas democracias no mun-
do o adotam. Ocorre que os 
políticos brasileiros não co-
nhecem limites. Tanto, que a 
compra de votos e barganhas 
no Congresso são ilícitos que 
já não assombram ninguém 
nem fazem político corar de 
vergonha. 

Até o então presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
fez os maiores esforços para 
aprovar a emenda da reeleição 
a ponto de lançar mão de um 
toma lá, dá cá para cooptar 
parlamentares venais que 
endureciam a falsa oposição 
para negociar o próprio voto. 
FHC foi beneficiado pela PEC 
16/1997, pois pôde se reeleger 
no ano seguinte. 

Em minha opinião, seria 
oportuno aproveitar a dis-
cussão da matéria e pro-
mover outras modificações 
no sistema eleitoral. Entre 
elas, desvincular as eleições 
executivas das legislativas, 
como acontece nos EUA e 
na França, em que num ano 
é realizada eleição para man-
datos executivos e dois anos 
depois o pleito para renovação 
parlamentar. 

Isso traria também ganho 
na eficiência da gestão mu-
nicipal, porque atualmente o 
prefeito eleito trabalha dois 
anos com um presidente da 
República e um governador de 
estado e os outros dois anos 
com presidente e governador 
que podem ser de partido 
e linha política diferentes, 
dificultando o entrosamento 
administrativo e execução 
de projetos e obras. Quem 
conhece a política sabe o que 
isso representa. A coincidên-
cia de mandatos acabaria com 
esse risco. 

Enfim, entendo que a re-
eleição é problemática e aca-
bar com ela implica em reduzir 
mandatos. Lideranças de peso 
questionam essa redução ar-
gumentando que quatro anos 
é pouco tempo para executar 
um programa de governo.  O 
presidente Lula afirma que 
mesmo cinco anos é período 
insuficiente como mandato. 
Então, que se estabeleça a 
mudança para seis anos, um 
período bem razoável. 

E na metade dos mandatos 
executivos ocorreria a eleição 
legislativa para senadores, de-
putados federais e estaduais 
e para vereadores. Portanto, 
eleição de três em três anos 
e não de dois em dois como 
atualmente. Seria um arranjo 
democrático, com possibili-
dade de agrado geral, e uma 
alternativa até que a política 
brasileira tenha efetiva mo-
ralidade e atuação dedicada 
ao desenvolvimento do Brasil 
e bem-estar dos brasileiros.  

(*) - É empresário, médico e 
professor. Foi Ministro da Saúde e 

Deputado Federal.

Luiz Carlos Borges da Silveira (*)

BBA South América Ltda.
CNPJ/MF Nº 02.324.709/0001-78 - NIRE 35.214.912.930
Ata da Reunião das Sócias Realizada em 29/02/2024.

A Reunião das Sócias, com a presença de sócias representando a totalidade do capital social, inde-
pendentemente de convocação, presidida e secretariada por Daniel Caramaschi, realizou-se às 10hs 
do dia 29/02/2024, na sede social, São Paulo/SP, Avenida Queiroz Filho, 1700, Office Park Villa-Lobos, 
Torre D, conjunto 702, sala 01, Vila Hamburguesa, CEP 05319-000. Deliberações Aprovadas por 
Unanimidade: (a) aprovar, a dissolução, a liquidação e a extinção da BBA South América Ltda., 
nos termos previstos no Instrumento Particular de Distrato e Liquidação da Sociedade Empresária 
Limitada BBA South América Ltda., que assinado pelas sócias e datado de hoje, será arquivado pelos 
meios próprios, concomitantemente com a presente, na JUCESP. Após declaração de que a reunião 
atendeu a todas as formalidades legais. SP, 29/02/2024. (aa) Daniel Caramaschi, Presidente e Secre-
tário. p.p. BBA Row Investments S.a.r.l - Daniel Caramaschi; p.p. The Guthrie Corporation Limited 
- Daniel Caramaschi. JUCESP n° 126.174/24-6 em 02/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Hotel Majestic S/A
CNPJ 43.121.946/0001-19 - NIRE 35300033493

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO
São convocados os Senhores Acionistas a se reunir em Assembleia Geral Ordinária , que se realizará 
no dia 30 de Abril de 2.024, às 11:00 horas, na sede social, na Praça Dr. Vicente Rizzo, 160, nesta
cidade de Águas de Lindóia - SP, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia.- Ordinário a) presta-
ção de contas dos administradores, exame, discussão e votação das demonstrações financeiras relati-
vas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; b) destinação do lucro líquido do exercício 
findo. Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionistas, na sede social, os docu-
mentos a que se refere o Artigo 133 da Lei 6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 31 de 
Dezembro de 2023. Águas de Lindóia. 13 de março de 2.024. José Artur Bernardi - Diretor Presidente.



Para veiculação de seus Balanços, 
Atas, Editais e Leilões neste jornal, 
consulte sua agência de confiança, 

ou ligue para

3106-4171www.netjen.com.br

São Paulo, sábado a segunda-feira, 06 a 08 de abril de 20246 www.netjen.com.br

Essa tarefa, quando 
realizada de maneira 
eficaz, pode impul-

sionar a performance de 
uma equipe e, consequen-
temente, os resultados de 
uma empresa. De acordo 
com Rica Mello, gestor 
de pessoas, palestrante e 
empreendedor, a liderança 
reside na capacidade de ver 
além dos números e alcan-
çar as pessoas, conectando-
-se com suas aspirações 
e motivando-as a superar 
seus limites. 

“Líderes eficazes são 
aqueles que, além de definir 
o rumo a seguir, são capazes 
de caminhar lado a lado com 
sua equipe, enfrentando de-
safios e celebrando conquis-
tas”, diz. Para ele, o sucesso 
de uma empresa começa 
com a construção de uma 
base sólida de gestão que 
inspira confiança e promove 
um ambiente de trabalho 
onde todos se sentem valo-
rizados e parte integral do 
processo. Essa perspectiva 
destaca a importância de 
uma abordagem mais em-
pática e inspiradora.

Em um cenário econô-
mico complexo e compe-
titivo, o planejamento tri-
butário emerge como uma 
ferramenta crucial para 
empresas e indivíduos 
navegarem com sucesso 
pelas águas da tributa-
ção. Segundo o Advogado 
Tributário Júlio Caires, 
não se trata apenas de 
reduzir custos, mas sim 
de garantir uma gestão 
financeira eficiente, em 
conformidade com a legis-
lação vigente, enquanto 
se otimiza a carga fiscal.

“Os principais objetivos 
do planejamento tributá-
rio incluem minimizar a 
carga fiscal, garantir con-
formidade legal, otimizar 
a estrutura de negócios e 
maximizar a eficiência fi-
nanceira”, explica Caires. 
Porém, não é uma estraté-
gia reservada apenas para 
grandes corporações. Em-
presas de todos os portes, 
assim como indivíduos, 
podem se beneficiar de 
uma abordagem cuidado-
samente elaborada para 
lidar com suas obrigações 
fiscais. 

Entenda o que 
faz do gestor um bom líder

O mercado de trabalho 4.0 exige líderes que se adaptem ao novo momento, substituindo o controle 
total por mais autonomia da equipe, entendendo as novas relações de trabalho, entre outras 
características importantes. Neste contexto, a capacidade de liderança torna-se um diferencial 
estratégico para qualquer gestor

Ele ressalta que desenvol-
ver essas habilidades signifi-
ca cultivar uma mentalidade 
proativa e responsável, 
caracterizada pelo “locus de 
controle interno”, ou seja, 
reconhecer que os resul-
tados da vida estão ligados 
aos próprios esforços e com-
petências, a partir de uma 
interação consciente com 
o meio. “Fortalecer esse 
locus interno de controle é 
fundamental para assumir 
essa capacidade de execu-
ção, elemento essencial de 
um líder eficaz”, completa. 

A implementação de um 
plano de ação detalhado, que 
inclui desde a concepção até 
a execução das metas, é um 
método prático para atingir 
objetivos ambiciosos. Além 
disso, o processo contínuo 
de aprendizado e adaptação 
é crucial para o crescimento 
na liderança, permitindo o 
desenvolvimento de compe-
tências chave e a habilidade 
de motivar e inspirar equi-
pes em direção ao sucesso 
compartilhado. Fonte e 
mais informações: (https://
ricamello.com.br/).
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Lourdes Sola - Edusp – Professora e PHD em 
ciência política, nesta segunda e revisada edição, 
aprofunda a pesquisa e coloca em claros termos, os 
porquês de sempre vivermos e sofrermos em altos 

e baixos – efeito gangorra – com diversas proposituras eco-
nômicas, muitas delas salutares, que esbarram em interesses 
políticos, muitos deles inconfessáveis. Um trabalho digno de 
ser levados aos quadrantes nacionais e internacionais, pois, 
os efeitos negativos desse mencionado embate, usualmente 
ocasiona graves e indeléveis prejuízos. Nossa história, demons-
tra o quanto sofremos! Em suma: uma obra de real e intenso 

valor, histórico e atual.

Ideias Econômicas, Decisões 
Políticas: Técnicos e políticos do 
governo da economia

Assista ao programa Livros 
em Revista. Um canal repleto 

de novidades do universo 
literário. Entretenimento 

garantido! 

Com apresentação 
de Ralph Peter.

www.bcctelevision.com.br

Livros em Revista
Ralph Peter (ralphpeter@agenteliterarioralph.com.br)

Outras dicas incluem o 
desenvolvimento de uma 
comunicação clara e eficaz, 
a importância de ser um 
exemplo de integridade e 
ética, a capacidade de tomar 
decisões assertivas e justas 
e o investimento em auto-
conhecimento e na com-
preensão das dinâmicas de 
equipe. “É importante ainda 
que os líderes estabeleçam 
metas desafiadoras - porém 
alcançáveis - que estimulem 
a equipe a superar expec-
tativas e contribuir para o 
crescimento da empresa”, 
acrescenta o especialista.

Essas práticas elevam 
a motivação dos times e 
promovem um ambiente 
de trabalho mais produtivo 
e inovador. Hoje, um líder 
é visto como um agente 
de transformação, alguém 
capaz de influenciar tanto 
sua própria vida quanto a 
dos outros, por meio do pro-
tagonismo e da execução 
eficaz. “Ser líder envolve um 
profundo autoconhecimen-
to, a clareza dos objetivos 
pessoais e profissionais e 
a habilidade de traçar es-
tratégias para alcançá-los”, 
pontua Rica. 

Ribeiro Souza – Eficaz – Uma biografia de um 
ser obstinado, obcecado e agraciado com o dom do 
sucesso. Sua trajetória é detalhada, sem rebusques. 
Dá-nos conta de um ser que jamais deu trégua ao 

fracasso. O titulo da obra, já demonstra seu perfil. Fico a imaginar 
a perplexidade de seus concorrentes. Uma brava personalidade 
que merece ser admirada e, porque não, “copiada”. Um belíssi-
mo exemplo aos nossos jovens aspirantes a empreendedores. 
Congratulações!

Obstinação: Be the best: Conheça a trajetória 
do empresário brasileiro que triunfou em um 
cenário dominado por multinacionais

Saiba a importância do planejamento tributário
permite que as em-
presas respondam de 
forma rápida e eficaz a 
novos desafios e opor-
tunidades.

7) Proteção patrimo-
nial - Certas estraté-
gias de planejamento 
tributário também po-
dem contribuir para a 
proteção de ativos e 
patrimônio, minimizan-
do riscos financeiros e 
jurídicos.

Em suma, o planejamen-
to tributário não é apenas 
uma questão de economia 
de dinheiro; é uma abor-
dagem inteligente para 
gerir os recursos finan-
ceiros de forma eficaz, 
garantindo conformidade 
legal, competitividade no 
mercado e estímulo ao 
crescimento. 

Ao adotar uma estratégia 
tributária bem elaborada, 
empresas e indivíduos 
podem navegar com su-
cesso pelo labirinto fiscal 
e alcançar seus objetivos 
financeiros com maior efi-
ciência e segurança.
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o planejamento tributário 
reside em garantir que a 
empresa esteja em confor-
midade com a legislação 
fiscal, reduzir a carga fiscal, 
otimizar a estrutura de negó-
cios e maximizar a eficiência 
financeira, contribuindo 
para a sustentabilidade e 
competitividade da empre-
sa”, afirma. 

Além disso, os principais 
desafios enfrentados pelas 
empresas ao implementa-
rem um plano de planeja-
mento tributário incluem a 
complexidade da legislação 
fiscal, a necessidade de 
avaliação constante das mu-
danças regulatórias, a difi-
culdade de prever o impacto 
de futuras decisões fiscais e 
a necessidade de equilibrar 
os benefícios fiscais com os 
riscos associados. 

E existem algumas razões 
pelas quais o planejamento 
tributário merece destaque 
em sua estratégia financeira. 
Confira:

1) Redução de custos - 
Uma gestão tributária efi-

4) Estímulo ao investi-
mento - Ao economizar 
em impostos, as empre-
sas têm mais recursos 
disponíveis para rein-
vestir em seus negócios. 
Isso pode incluir expan-
são, inovação, desenvol-
vimento de produtos, 
contratação de pessoal 
e outras iniciativas que 
impulsionam o cresci-
mento econômico.

5) Planejamento finan-
ceiro eficaz - O plane-
jamento tributário faz 
parte de uma estratégia 
financeira abrangente. 
Ao prever e gerenciar 
os gastos com impostos 
de maneira eficiente, 
empresas e indivíduos 
podem tomar decisões 
financeiras mais infor-
madas e sustentáveis.

6) Flexibilidade e adap-
tação - Um bom plane-
jamento tributário ofe-
rece flexibilidade para 
se adaptar a mudanças 
na legislação fiscal, na 
situação financeira da 
empresa ou nas estra-
tégias de negócio. Isso 

ciente pode resultar em 
economia significativa 
de recursos financeiros. 
Ao identificar oportuni-
dades para aproveitar 
incentivos fiscais, dedu-
ções e outras vantagens 
legais, empresas e indi-
víduos podem minimizar 
sua carga tributária, 
aumentando assim sua 
lucratividade.

2) Conformidade legal - 
Cumprir as obrigações fis-
cais é essencial para evitar 
penalidades e problemas 
legais. Um planejamento 
tributário bem estrutu-

rado garante que todas 
as transações financeiras 
estejam em conformidade 
com a legislação vigente, 
proporcionando seguran-
ça jurídica.

3) Competitividade no 
mercado - Uma car-
ga tributária excessiva 
pode prejudicar a com-
petitividade de uma em-
presa. Ao reduzir os cus-
tos fiscais, as empresas 
podem oferecer preços 
mais competitivos em 
seus produtos e serviços, 
ganhando vantagem no 
mercado.
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Data, Hora, Local: 26.03.2024, às 10hs, na sede, na Avenida Presidente Juscelino Ku-
bitschek, nº 1.830, 14º andar, Bloco 01, Condomínio Edifício São Luiz, São Paulo/SP. Pre-
sença: Totalidade dos membros do Conselho de Administração, a saber: Ricardo Annes 
Guimarães, Ângela Annes Guimarães, Antônio Mourão Guimarães Neto, Olga Stankevi-
cius Colpo, Dorival Dourado Junior, Manuela Vaz Artigas, José Eduardo Gouveia Domini-
cale, Marco Antonio Antunes e Gueitiro Matsuo Genso.  Mesa: Presidente: Olga Stanke-
vicius Colpo, Secretária: Deise Peixoto Domingues.  Ordem do Dia: (i) a realização da 
4ª emissão pública de letras financeiras, sem garantia de nenhuma natureza (dívida qui-
rografária) e sem cláusula de subordinação, em até duas séries, por meio de sistema de 
vasos comunicantes, no valor total de até R$300.000.000,00, na Data de Emissão (con-
forme definida a seguir) (“Emissão” e “Letras Financeiras”, respectivamente), nos ter-
mos da Lei nº 12.249, de 11.06.2010, conforme alterada (“Lei 12.249”), da Resolução do 
Conselho Monetário Nacional nº 5.007, de 24.03.2022, conforme alterada (“Resolução 
CMN 5.007”), e a oferta pública de distribuição não sujeita a registro perante a Comis-
são de Valores Mobiliários (“CVM”), nos termos da Lei nº 6.385, de 7.12.1976, conforme 
alterada (“Lei do Mercado de Valores Mobiliários”), da Resolução da CVM nº 8, de 
14.10.2020, conforme alterada (“Resolução CVM 8”), e das demais disposições legais e 
regulamentares aplicáveis, nos termos do “Instrumento Particular de Emissão de Letras 
Financeiras da 4ª Emissão Pública do Banco BMG S.A.”, a ser celebrado entre a Compa-
nhia e a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, na qualidade de 
agente de letras (“Oferta”, “Instrumento de Emissão” e “Agente de Letras”, respectiva-
mente); (ii) a celebração, pela Companhia, de todos e quaisquer instrumentos necessá-
rios para realizar a Emissão, assumir as obrigações oriundas das Letras Financeiras e im-
plementar a Oferta; (iii) a autorização à Diretoria e demais representantes legais da 
Companhia para que estes pratiquem todos os atos e adotem todas as medidas neces-
sárias para a formalização da Emissão, inclusive, mas não se limitando, a assinatura do 
Instrumento de Emissão, do “Contrato de Coordenação, Colocação e Distribuição Públi-
ca Não Sujeita a Registro, sob o Regime de Melhores Esforços de Colocação, de Letras Fi-
nanceiras, da 4ª Emissão do Banco BMG S.A.” (“Contrato de Distribuição”), e de todos 
os outros documentos relacionados à Emissão, bem como eventuais aditamentos aos re-
feridos instrumentos, bem como a ratificação de todos os atos e medidas já praticados 
nesse sentido; (iv) a autorização à diretoria da Companhia a contratar os prestadores de 
serviços necessários à Emissão das Letras Financeiras e à Oferta, podendo para tanto, ne-
gociar, assinar os respectivos contratos e fixar-lhes os respectivos honorários, bem como 
em conjunto com os Coordenadores: (a) fixar o Valor Total da Emissão, (b) determinar a 
realização da Emissão em duas séries ou em série única, (c) definir a quantidade de Le-
tras Financeiras da 1ª Série e a quantidade de Letras Financeiras da 2ª Série, caso aplicá-
vel, através de sistema de vasos comunicantes sem quantidade mínima de Letras Finan-
ceiras a serem alocadas em cada série, mas devendo ser atingida a Quantidade Mínima 
da Emissão (conforme abaixo definido); e (d) fixar Remuneração (conforme definido 
abaixo) de cada série, sem necessidade de nova deliberação pela Companhia ou de qual-
quer reunião de Diretoria, em decorrência do resultado do Procedimento de Bookbuil-
ding (conforme definido abaixo); e (v) a autorização à diretoria da Companhia a, obser-
vada a Quantidade Mínima da Emissão e as condições a serem previstas no Instrumento 
de Emissão, caso as Letras Financeiras não tiverem sido totalmente subscritas e integra-
lizadas, (a) cancelar o referido saldo e a Companhia e o Agente de Letras realizarão o adi-
tamento ao Instrumento de Emissão e ao DIE (conforme abaixo definido) para prever a 
quantidade de Letras Financeiras efetivamente subscritas e integralizadas; ou (b) em 
caso de não integralização por questões operacionais (não atribuíveis à Companhia), ou 
por ausência de integralização por Investidor que houver apresentado ordem de investi-
mento, a Companhia e o Agente de Letras poderão realizar, se assim aprovado pelos 
Coordenadores, um aditamento ao Instrumento de Emissão e ao DIE, independentemen-
te de assembleia de Titulares e/ou de aprovação societária da Companhia, para prever a 
emissão de nova série de Letras Financeiras e integralização em uma só data, com as 
mesmas características da Letra Financeira cuja integralização não tiver ocorrido, ajus-
tando-se, conforme aplicável, o prazo de vencimento e o Valor Nominal Unitário.  Deli-
berações Aprovadas: (i) Autorizar a realização da Emissão e da Oferta com as se-
guintes características principais, as quais serão detalhadas e reguladas no âmbito do 
Documento de Informações Essenciais das Letras Financeiras, elaborado nos termos do 
Anexo B à Resolução CVM 8 (“DIE”) e do Instrumento de Emissão, bem como a celebra-
ção do Instrumento de Emissão, demais documentos da Emissão e de eventuais adita-
mentos a tais documentos, pelos diretores da Companhia e/ou procuradores constituí-
dos, independentemente de aprovação adicional nesse sentido em Assembleia Geral.  (a) 
Colocação. As Letras Financeiras serão objeto de distribuição pública não sujeita  a re-
gistro, nos termos da Resolução CVM 8 e das demais disposições legais e regulamenta-
res aplicáveis à Oferta, sob o regime de melhores esforços de colocação, com relação à 
totalidade das Letras Financeiras, nos termos do Contrato de Distribuição, com a inter-
mediação de instituições financeiras integrantes do sistema de distribuição de valores 
mobiliários (“Coordenadores”, sendo a instituição intermediária líder o “Coordenador 
Líder”), tendo como público alvo investidores em geral (“Investidores”), nos termos do 
art. 4º da Resolução CVM 8.  (b) Valor Total da Emissão. O valor total da Emissão será 
de até R$300.000.000,00, na Data de Emissão (“Valor Total da Emissão”), observado o 
disposto no item (c) abaixo.  (c) Quantidade. Serão emitidas até 3.000 Letras Financei-
ras, sendo que será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, observado que a 
Oferta somente será efetivada com a distribuição de, no mínimo, 1.500 Letras Financei-
ras, observada a alocação definida no âmbito do Procedimento de Bookbuilding (“Quan-
tidade Mínima da Emissão”).  (d) Valor Nominal Unitário. As Letras Financeiras terão 
valor nominal unitário de R$ 100.000,00, na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitá-
rio”).  (e) Destinação dos Recursos. Os recursos líquidos obtidos pelo Emitente com 
a Emissão serão integralmente utilizados para alongamento do perfl da dívida, reforço 
de caixa e para a condução de suas atividades como banco múltiplo.  (f) Séries. A Emis-
são será realizada em até duas séries, no sistema de vasos comunicantes (“Sistema de 
Vasos Comunicantes”), sendo a quantidade de letras financeiras a ser alocada na primei-
ra Série (“Letras Financeiras da 1ª Série”) e a quantidade de letras financeiras a ser alo-
cada na segunda Série (“Letras Financeiras da 2ª Série”), caso aplicável, serão definidas 
no Procedimento de Bookbuilding.  (g) Forma e Comprovação de Titularidade. As 
Letras Financeiras serão emitidas sob a forma nominativa, escritural, mediante o depósi-
to e o registro eletrônico na B3 pela Companhia, observadas as normas da B3, conforme 
definidas em seu regulamento e nos manuais aplicáveis, sendo que, para todos os fins de 
direito, a titularidade das Letras Financeiras será comprovada por meio de extrato indivi-
dualizado e, a pedido do Titular ou da Companhia, exclusivamente para fins do artigo 38, 
§ 1º, da Lei 12.249, por meio de certidão de inteiro teor, ambos emitidos pela B3. Tal cer-
tidão será suficiente para habilitar qualquer medida judicial ou extrajudicial contra a 
Companhia, inclusive a execução de valores devidos nos termos do Instrumento de Emis-
são. Adicionalmente, poderá ser emitido extrato pela Companhia ou, se contratado, pelo 
Escriturador, com  base nas informações geradas pela B3.  (h) Conversibilidade. As Le-
tras Financeiras não serão conversíveis em ações de emissão da Companhia.  (i) Espé-
cie. As Letras Financeiras não contarão com garantias de nenhuma natureza (dívida qui-
rografária) e não contarão cláusula de subordinação.  (j) Escrituração. A escrituração 
das Letras Financeiras será realizada pela Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobi-
liários Ltda., instituição financeira com sede na cidade de idade de São Paulo/SP, na Rua 
Gilberto Sabino, 215 - 4º Andar, sala 2, Pinheiros, CEP 05425-020, CNPJ/MF nº 
22.610.500/0001-88 (“Escriturador”).  (k) Data de Emissão. Para todos os efeitos le-
gais, a data de emissão das Letras Financeiras será aquela a ser definida no Instrumento 
de Emissão (“Data de Emissão”).  (l) Prazo e Data de Vencimento. Ressalvadas as 
hipóteses de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Letras Financeiras, 
depois de implementada a Condição Suspensiva de Exigibilidade de Vencimento Anteci-
pado (conforme definido abaixo), o prazo de vencimento das (i) Letras Financeiras da 1ª 
série será de 24 meses e 10 dias, contados da Data de Emissão (“Data de Vencimento da 
1ª Série”); e (ii) Letras Financeiras da 2ª série será de 36 meses, contados da Data de 
Emissão (“Data de Vencimento da 2ª Série” e, em conjunto com a Data de Vencimento 
da 1ª Série, “Data de Vencimento”).  (m) Forma de Subscrição e de Integralização 
e Preço de Integralização. As Letras Financeiras serão subscritas e integralizadas, à 
vista, no ato da subscrição, em moeda corrente nacional, pelo Valor Nominal Unitário.  
(n) Pagamento do Valor Nominal Unitário. Sem prejuízo dos pagamentos em de-
corrência de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Letras Financeiras, 
nos termos previstos no Instrumento de Emissão, (i) o Valor Nominal Unitário das Letras 
Financeiras da 1ª Série será amortizado em 1 única parcela, na Data de Vencimento da 1ª 
Série; e (ii) o Valor Nominal Unitário das Letras Financeiras da 2ª Série será amortizado 
em 1 única parcela, na Data de Vencimento da 2ª Série.  (o) Atualização Monetária. 
o Valor Nominal Unitário das Letras Financeiras não será atualizado monetariamente.  
(p) Remuneração. A remuneração das Letras Financeiras será a seguinte: (i) sobre o Va-
lor Nominal Unitário das Letras Financeiras da 1ª Série incidirão juros remuneratórios 
correspondentes à variação acumulada de 100% das taxas médias diárias dos DI – De-
pósitos Interfinanceiros de um dia, “over extra-grupo”, expressas na forma percentual 
ao ano, base 252 Dias Úteis, calculadas e divulgadas diariamente pela B3, no informati-

vo diário disponível em sua página na Internet (http://www.b3.com.br) (“Taxa DI”), 
acrescida exponencialmente de uma determinada sobretaxa, a ser definida de acordo 
com o Procedimento de Bookbuilding, e, em qualquer caso, limitada a 1,90% ao ano, 
base 252 Dias Úteis (“Remuneração da 1ª Série”); e (ii) sobre o Valor Nominal Unitário 
das Letras Financeiras da 2ª Série incidirão juros remuneratórios correspondentes à va-
riação acumulada de 100% da Taxa DI, acrescida exponencialmente de uma determina-
da sobretaxa, a ser definida de acordo com o Procedimento de Bookbuilding, e, em qual-
quer caso, limitada a 2,20% ao ano, base 252 Dias Úteis (“Remuneração da 2ª Série” e, 
em conjunto com a Remuneração da 1ª Série, “Remuneração”). A Remuneração será cal-
culada de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis, por Dias Úteis decorridos, 
com base em um ano de 252 Dias Úteis, desde a Data de Emissão (inclusive) até a data 
do efetivo pagamento (exclusive). Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de ven-
cimento antecipado das obrigações decorrentes das Letras Financeiras, nos termos pre-
vistos no Instrumento de Emissão, a Remuneração será integralmente paga na Data de 
Vencimento. A Remuneração será calculada nos termos da Cláusula 6.12 do Instrumen-
to de Emissão.  (q) Pagamento do Valor Nominal Unitário. Sem prejuízo dos paga-
mentos em decorrência de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Le-
tras Financeiras, nos termos previstos neste Instrumento de Emissão, (i) o Valor Nominal 
Unitário das Letras Financeiras da 1ª Série será amortizado em 1 única parcela, na Data 
de Vencimento 1ª Série; e (ii) o Valor Nominal Unitário das Letras Financeiras da 2ª Série 
será amortizado em 1 única parcela, na Data de Vencimento 2ª Série.  (r) Repactuação 
Programada. Não haverá repactuação programada.  (s) Resgate Antecipado Facul-
tativo. A Companhia não poderá, voluntariamente, realizar o resgate antecipado de 
qualquer das Letras Financeiras, nos termos do artigo 5º da Resolução CMN 5.007, exce-
to para fins de imediata troca por outras letras financeiras de emissão da Companhia, 
nas hipóteses e condições previstas no artigo 5º da Resolução CMN 5.007.  (t) Amorti-
zação Antecipada Facultativa. A Companhia não poderá, voluntariamente, realizar 
a amortização antecipada de qualquer das Letras Financeiras.  (u) Encargos Morató-
rios. Ocorrendo impontualidade no pagamento de qualquer valor devido pelo Emitente 
aos Titulares nos termos do Instrumento de Emissão, adicionalmente ao pagamento da 
Remuneração, calculada pro rata temporis, desde a Data de Emissão (inclusive) até a 
data do efetivo pagamento (exclusive), sobre todos e quaisquer valores devidos e em 
atraso, incidirão, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou ex-
trajudicial, (i) juros de mora de 1% ao mês, calculados pro rata temporis, desde a data de 
inadimplemento (inclusive) até a data do efetivo pagamento (exclusive); e (ii) multa mo-
ratória não compensatória de 2% incidente sobre o valor do saldo devedor atualizado 
(“Encargos Moratórios”).  (v) Recompra Facultativa. A Companhia poderá, a qual-
quer tempo, adquirir Letras Financeiras em circulação, desde que por meio de bolsas de 
valores ou de mercado de balcão organizado, em que as Letras Financeiras forem admi-
tidas a negociação, para permanência em tesouraria e venda posterior, até o montante 
máximo permitido pela legislação aplicável, e observada as restrições impostas pelo ar-
tigo 10 da Resolução CMN 5.007. As Letras Financeiras adquiridas por entidades inte-
grantes do conglomerado prudencial da Companhia, nos termos da Resolução do CMN 
nº 4.950, de 30.09.2021, conforme alterada, e do mesmo conglomerado econômico do 
Emitente ou por demais entidades submetidas ao controle direto ou indireto do Emiten-
te devem ser consideradas no cômputo do limite de que trata este item, nos termos do 
inciso I, do § 2º do artigo 10º, § segundo, da Resolução CMN 5.007.  (w) Local de Pa-
gamento. Os pagamentos referentes às Letras Financeiras e a quaisquer outros valores 
eventualmente devidos pela Companhia nos termos do Instrumento de Emissão serão 
realizados por meio da B3, de acordo com os procedimentos adotados pela B3, sem a 
aplicação de qualquer compensação, nos termos do artigo 368 da Lei nº 10.406, de 
10.01.2002, conforme alterada (“Código Civil”).  (x) Eventos de Crédito e Venci-
mento Antecipado. Ocorrido qualquer dos Eventos de Crédito que serão previstos no 
Instrumento de Emissão ou qualquer outro evento a ser previsto no referido instrumen-
to que ensejaria o vencimento antecipado, as obrigações constantes das Letras Financei-
ras e do Instrumento de Emissão serão consideradas antecipadamente vencidas, obser-
vada, e desde que implementada, a Condição Suspensiva de Exigibilidade de Vencimen-
to Antecipado, sem prejuízo do disposto em lei, em especial no Código Civil (v.g. artigos 
333 e 590), e no artigo 18, alínea “b”, da Lei nº 6.024/74, independentemente de aviso, 
interpelação ou notificação extrajudicial, devendo a Companhia realizar o pagamento in-
tegral do Valor Nominal Unitário, acrescido da Remuneração, devida pro rata temporis, 
desde a Data de Emissão até a data do efetivo pagamento, e de quaisquer outros valo-
res eventualmente devidos pelo Emitente nos termos dos documentos da Oferta. Para 
fins do Instrumento de Emissão “Condição Suspensiva de Exigibilidade de Vencimento 
Antecipado” significa qualquer manifestação formal do Congresso Nacional, Presidência 
da República, Ministério da Fazenda ou equivalente, pelo CMN, CVM ou Banco Central 
do Brasil (“BACEN”), suas delegacias, repartições e representantes (“Entidades Governa-
mentais Relevantes”) que possua força legal ou regulamentar para validar, admitir ou não 
proibir a inclusão de eventos de vencimento antecipado em emissões privadas de letras 
financeiras ou emissões de letras financeiras para distribuição pública. Entende-se por 
manifestação formal qualquer lei federal, medida provisória, decreto, normativo, portaria, 
comunicação, resolução, circular, carta-circular, comunicado, instrução, ato ou qualquer 
tipo de regulamentação editada pelo CMN, pelo BACEN ou pela CVM, bem como o envio, 
por quaisquer Entidades Governamentais Relevantes, de mensagem ou aprovação ao 
Emitente ou a qualquer instituição do mercado financeiro ou de capitais, inclusive para 
emissão específica de letras financeiras, relacionada ou não com as Letras Financeiras;  (y) 
Coleta de Intenções de Investimento: será adotado o procedimento de coleta de in-
tenções de investimento, organizado pelos Coordenadores, sem recebimento de reservas, 
sem lotes mínimos ou máximos, junto aos investidores, para a verificação e a definição, 
conforme o caso, com a Companhia, observado o disposto no DIE (“Procedimento de 
Bookbuilding”): (a) do Valor Total da Emissão, (b) da realização da Emissão em duas sé-
ries ou em série única, (c) da quantidade de Letras Financeiras da 1ª Série e a quantidade 
de Letras Financeiras da 2ª Série, caso aplicável, através de sistema de vasos comunican-
tes sem quantidade mínima de Letras Financeiras a serem alocadas em cada série, mas 
devendo ser atingida a Quantidade Mínima da Emissão; e (d) fixar a Remuneração de 
cada série, caso aplicável; e  (z) Demais características da Emissão: as demais carac-
terísticas das Letras Financeiras constam no Instrumento de Emissão e no DIE.  (ii) Cele-
brar todos e quaisquer instrumentos necessários para a realização da Emissão, bem como 
assumir as obrigações oriundas das Letras Financeiras e implementar a Oferta;  (iii) Au-
torizar à Diretoria e demais representantes legais da Companhia para que estes prati-
quem todos os atos e adotem todas as medidas necessárias para a formalização da Emis-
são, inclusive, mas não se limitando, do Contrato de Distribuição e de todos os outros do-
cumentos relacionados à Emissão e à Oferta, conforme o caso, bem como eventuais adi-
tamentos a referidos instrumentos, bem como ratificar todos os atos e medidas já prati-
cados nesse sentido;  (iv) Autorizar a Diretoria e demais representantes legais da Compa-
nhia a contratar os prestadores de serviços necessários à Emissão das Letras Financeiras 
e à Oferta, incluindo os Coordenadores, podendo para tanto, negociar, assinar os respec-
tivos contratos e fixar-lhes os respectivos honorários bem como em conjunto com os 
Coordenadores (a) fixar o Valor Total da Emissão, (b) determinar a realização da Emissão 
em duas séries ou em série única, (c) a quantidade de Letras Financeiras da 1ª Série e a 
quantidade de Letras Financeiras da 2ª Série, caso aplicável, através de sistema de vasos 
comunicantes sem quantidade mínima de Letras Financeiras a serem alocadas em cada 
série, mas devendo ser atingida a Quantidade Mínima da Emissão, e (d) Remuneração de 
cada série, sem a necessidade de nova deliberação pela Companhia ou de qualquer reu-
nião de Diretoria, em decorrência do resultado do Procedimento de Bookbuilding, bem 
como ratificar os atos já praticados com relação às deliberações acima;  (v) Autorizar a 
diretoria da Companhia a, observada a Quantidade Mínima da Emissão e as condições a 
serem previstas no Instrumento de Emissão, caso as Letras Financeiras não tiverem sido 
totalmente subscritas e integralizadas, (a) cancelar o referido saldo e a Companhia e o 
Agente de Letras realizarão o aditamento ao Instrumento de Emissão e ao DIE para pre-
ver a quantidade de Letras Financeiras efetivamente subscritas e integralizadas; ou (b) em 
caso de não integralização por questões operacionais (não atribuíveis à Companhia), ou 
por ausência de integralização por Investidor que houver apresentado ordem de investi-
mento, a Companhia e o Agente de Letras poderão realizar, se assim aprovado pelos Coor-
denadores, um aditamento ao Instrumento de Emissão e ao DIE, independentemente de 
assembleia de Titulares e/ou de aprovação societária da Companhia, para prever a emis-
são de nova série de Letras Financeiras e integralização em uma só data, com as mesmas 
características da Letra Financeira cuja integralização não tiver ocorrido, ajustando-se, 
conforme aplicável, o prazo de vencimento e o Valor Nominal Unitário.  Certifico, para os 
devidos fins, que o presente documento é um extrato da ata lavrada em livro próprio, nos 
termos do § 3º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76, conforme alterada.  Encerramento: 
Nada mais. Conselheiros: Ricardo Annes Guimarães, Ângela Annes Guimarães, Antônio 
Mourão Guimarães Neto, Dorival Dourado Junior, Olga Stankevicius Colpo, Manuela Vaz 
Artigas, José Eduardo Gouveia Dominicale, Marco Antonio Antunes e Gueitiro Matsuo 
Genso. Olga Stankevicius Colpo - Presidente, Deise Peixoto Domingues - Secre-
tária. JUCESP nº 131.539/24-3 em 01.04.2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.
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Como não deixar 
uma pessoa fazer usucapião do meu imóvel?

A implementação de In-
teligência Artificial (IA) em 
estratégias de vendas e ferra-
mentas de CRM representa uma 
revolução na maneira como as 
empresas interagem com seus 
clientes e tomam decisões 
sobre estoques, marketing e 
alternativas de crescimento. 

Segundo Renato Torres, 
empresário e especialista em 
tecnologia e marketing, a IA 
pode prever comportamentos 
de compra, personalizar a 
comunicação em massa e oti-
mizar as jornadas de compra 
para melhorar a experiência e 
ampliar as vendas. “Uma das 
possibilidades da IA, quando 
aplicada nesta área, é analisar 
grandes volumes de dados 
relacionados ao comporta-
mento dos clientes. Com isso, 
empresas podem personalizar 
a experiência de compra e 

recomendar produtos e ser-
viços”, explica. 

No caso de CRM, o especia-
lista afirma que, quando os 
sistemas são alimentados por 
IA, eles podem oferecer insights 
comportamentais, ajudando a 
aprimorar a gestão dos rela-
cionamentos e identificando 
oportunidades. É possível, 
inclusive, realizar a análise de 
feedbacks para entender o que 
os clientes estão sentindo e 
melhorar a estratégia utilizada. 

A integração de IA nas estra-
tégias de vendas pode ser revo-
lucionária se for bem aplicada. 

A empresa precisa entender 
exatamente os objetivos do 
uso e os dados precisam ter 
qualidade. Neste contexto,  
a ferramenta pode ajudar a 
prever tendências de vendas 
futuras e ajudar na tomada 
de decisões mais assertivas. 

Também, a automatização de 
tarefas e a otimização de preços 
como pontos importantes do 
uso de IA nas vendas. Através 
da análise de dados do merca-
do, concorrência e demanda, 
é possível definir preços mais 
competitivos e, consequente-
mente, vender mais. 

Segundo o especialista em 
tecnologia e marketing, as 
empresas também podem 
considerar que a IA pode ser 
usada para qualificar leads 
de qualidade, filtrando-os 
com base em critérios pré 
determinados, por exemplo. 
“É possível fazer bom uso da 
ferramenta, utilizando-a para 
identificar leads com maior 
possibilidade de conversão, 
aqueles nos quais vale a pena 
investir mais esforços”, finali-
za. - Fonte e mais informações, 
acesse: (@orenatotorres).

Uma pesquisa realizada a partir do 
banco de dados pela Talento Incluir 
Consultoria – pioneira no Brasil e que já 
incluiu mais de 9 mil pessoas com defi-
ciência no mercado de trabalho – com 
dados de 566 pessoas com deficiência em 
busca de emprego, revela uma realidade 
muitas vezes ignorada: profissionais com 
deficiência estão cada vez mais qualifi-
cados e preparados para o mercado de 
trabalho e para desafiar e superar os 
estereótipos. 

O estudo revela que 49,8% dos partici-
pantes possuem ensino superior completo, 
destes 24% têm qualificações avançadas, 
como pós-graduação, MBA, mestrado ou 
doutorado. Segundo a CEO da Talento 
Incluir Consultoria, Katya Hemelrijk, os 
dados apurados contrariam o mito persis-
tente de que profissionais com deficiência 
carecem de qualificação para alcançar 
cargos de liderança.

 
“O objetivo do levantamento é lançar 

luz sobre essa constatação, além de ser-
vir como um chamado para reavaliação e 
transformação das nossas práticas e per-
cepções de inclusão”, destaca a executiva.

Outro dado ainda importante aponta que 
24,3% dos respondentes possuem profi-
ciência em inglês ou espanhol em níveis 
intermediário ou fluente, o que mostra 
que estão preparados para o palco global 
em que as empresas modernas operam, de 
acordo com a especialista. “Longe de serem 
candidatos apenas para posições de entra-
da, esses indivíduos têm as habilidades e 
a qualificação necessárias para cargos de 
liderança e áreas de alta especialização”, 
confirma Katya.

Com o estudo, a Talento Incluir quer incen-
tivar as empresas a vencerem o capacitismo 
e abrir posições de liderança para pessoas 
com deficiência qualificadas. Os cargos de 
liderança nas empresas ainda estão bem dis-
tantes das pessoas com deficiência. Entre os 
profissionais avaliados na pesquisa, apenas 
2,6% ocuparam cargos de gestão e 2,1% de 
supervisão no último emprego.

 
O levantamento foi feito entre 17 de 

novembro de 2023 e 18 de março de 2024, 
nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Brasília e Florianópolis. Do 
total de pessoas entrevistadas na pesquisa, 
a maioria tem deficiência física (49%), 
auditiva (22%) e visual (18%). Entre as 
empresas que abriram 400 vagas espe-
cíficas para pessoas com deficiência em 
2023, apenas 2,5% das posições eram para 
chefias, com salários acima de R$ 9 mil.

 
“O mercado de trabalho, em sua busca 

por inovação e competitividade, não pode 
continuar a ignorar o potencial de um pro-
fissional tão qualificado. Há um reservatório 
de talento inexplorado entre os profissionais 
com deficiência, muitos dos quais estão mais 
do que aptos a assumir cargos de liderança 
e contribuir significativamente para o cres-
cimento e a inovação das empresas. 

É urgente que as empresas desenvolvam 
políticas e práticas que não apenas facilite-
ma contratação de pessoas com deficiência, 
mas promovam seu avanço profissional. 
Isso inclui investimento em tecnologia as-
sistiva, programas de mentoria e a criação 
de uma cultura corporativa que valorize 
genuinamente a diversidade e a inclusão”, 
conclui Katya. - Fonte e mais informações: 
(https://talentoincluir.com.br/).

A
nd

re
yP

op
ov

_C
A

N
VAAleksander Szpunar Netto (*)

O dono visitava raramente 
o imóvel e a pessoa, até 
então de confiança, en-

trou com uma ação de usucapião 
do imóvel onde morou e utilizou 
a terra para cultivo de verduras. 

Pois é, esse é um relato muito 
corriqueiro de clientes que me 
procuram para analisar seus 
casos, mas na maioria das vezes 
quando eles vêm já não tem 
solução, pois além de pagar 
as contas de luz e água, até 
o imposto da chácara/casa a 
pessoa já está pagando e con-
testar isso no processo é muito 
complicado. 

Assim, como agir correta-
mente quando você resolver 

Como advogado, inúmeras vezes presenciei clientes que chegaram a mim em desespero informando que perderiam seu imóvel porque há muitos anos 
emprestaram a “casinha do caseiro” para pessoa tomar conta a troco de dar a moradia, só que ficaram 20 anos nessa troca verbal.

emprestar uma casa ou pedaço 
da sua terra para que uma pes-
soa more sem pagar aluguel. O 
primeiro passo é estar ciente 
de que embora seja um ato 
muito caridoso e de empatia 
com o próximo, deixar uma 
pessoa morar num imóvel seu 
emprestado, poder ser um 
grande problema. 

Então jamais pense em fazer 
esse empréstimo sem um con-
trato escrito e lembre-se que o 
barato sai caro, então busque 
um advogado especialista em 
Direito Imobiliário para lhe 
auxiliar. Esse contrato deve 
conter cláusulas específicas 
sobre a relação entre você e 
a pessoa, ou seja, deve estar 
expresso que se trata de um 
comodato (empréstimo)

do imóvel e deixa tudo na mão 
do outro. 

Todas essas situações podem 
dar ensejo ao direito do outro 
pleitear usucapião, por isso não 
é recomendável que se deixe 
um terceiro morar ou usar um 
imóvel sem pelo menos um 
contrato que estipule qual é a 
relação das partes. 

Além disso, testemunhas são 
de extrema relevância, pois 
eventualmente poderão provar 
que você proprietário apenas 
emprestou e não deixou de 
cuidar e zelar pelo seu imóvel. 

(*) - Atua na área de Regularização de 
Imóveis e Ações de Usucapião; preside 

a Comissão de Direito Imobiliário da 
OAB Águas de Lindóia/SP; e é membro 

do Instituto Brasileiro de Direito 
Imobiliário.

advogado transforma em cláu-
sulas, que embora pareçam 
simples de fazer, certamente 
demandam muito conheci-
mento jurídico e anos de estu-
do para lhe fornecer tudo isso 
pronto. Além de situações que 
coloquei acima, pode ocorrer 
possibilidade de usucapião, es-
pecialmente com herdeiros ou 
com pessoas que são donas de 
um imóvel com outras pessoas 
que podem ser um sócio ou 
um amigo que comprou junto. 

É comum que os clientes 
cheguem e falem que herdaram 
uma casa e deixaram um dos 
irmãos morar lá, pois não tinha 
para onde ir ou até mesmo um 
sócio que comprou o imóvel 
com outro, mas não exerce 
efetivamente a administração 

Além de conter prazo de dura-
ção, especificar quem pagará os 
impostos do imóvel, se houver 
reforma ou construção no imó-
vel, se haverá indenização ou se 
ficarão no imóvel caso a pessoa 

saia e, não menos importante, 
o que acontece se a pessoa que 
está usando ou o dono do imóvel 
falece nesse tempo. 

Todas essas “obrigações” o 

Pessoas com deficiência ainda são 
invisibilizadas pelo mercado de trabalho

IA: revolucionária se for aplicada em 
ferramentas de CRM e vendas



Consumidores endividados têm até o próximo dia 15 para negociar as parcelas atrasadas com bancos e financeiras pelo Mutirão 
de Negociação e Orientação Financeira, promovido pela Federação Brasileira de Bancos (Febraban) e bancos associados, Banco 

Central, a Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon) e Procons de todo o país.

Matéria de capa

São Paulo, sábado a segunda-feira, 06 a 08 de abril de 20248

PeopleImages_CANVA

Podem ser negociadas dívidas no cartão de crédito, cheque 
especial, crédito consignado e demais modalidades de crédito 
contraídas de bancos e instituições financeiras, que estejam 

em atraso e não possuam bens dados em garantia, nem dívidas 
prescritas. Serão oferecidos descontos ou redução de taxas, ex-
tensão dos prazos para pagamento, alteração nas condições de 
pagamento, migração para outras modalidades de crédito mais 
baratas, de acordo com a política de cada instituição participante.

 
Vale lembrar que a negociação começa pelo envio de uma pro-

posta de acordo ao banco, o que pode ser feito diretamente com 
a instituição financeira credora, em seus canais oficiais, ou pelo 
portal ConsumidorGovBr, lembrando que o consumidor precisa 
ter sua conta Prata ou Ouro. 

 
“A renegociação da dívida deve ser usada pelo consumidor 

como um ponto de partida para a retomada dos seus projetos 
de vida. É fundamental que a proposta enviada ao banco seja 
condizente à sua capacidade de pagamento, ou seja, caiba no seu 
orçamento, caso contrário, as chances de voltar a se endividar 
podem ser grandes”, alerta Amaury Oliva, diretor executivo de 
Cidadania Financeira e Relações com o Consumidor da Febraban.

 
Para aproveitar melhor a oportunidade, uma vez que os 

bancos participantes estão empenhados em trazer benefícios 
e melhores condições daquelas já existentes no contrato –, o 
portal Meu Bolso em Dia Febraban listou algumas dicas que 
podem ajudar nas negociações, evitando que o consumidor não 
volte a se endividar.

 

1Descubra o valor atual de sua dívida - A maneira mais 
fácil de conhecer o valor atual de uma dívida no cartão ou outro 
tipo de empréstimo ou financiamento é consultando o aplicativo, 
site ou entrando em contato com seu banco ou financeira, caso 
a dívida seja com uma dessas instituições. 

Outro canal é o Registrato, um sistema do Banco Central que 
consolida dados do relacionamento dos consumidores com as 
instituições financeiras. Para descobrir se você tem alguma outra 
pendência que desconhece com instituições financeiras, lojas e 
outras empresas, o consumidor pode consultar o seu CPF no site 
dos birôs de crédito. 
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 2Defina um teto para negociar - Depois de entender o 
valor das dívidas, a dica é estipular um valor mensal que caiba 
no seu bolso para quitá-las. Para isso, anote todas as entradas 
e saídas de dinheiro, incluindo as despesas mensais fixas, como 
aluguel, prestações, financiamentos; e as variáveis (contas de 
água, luz, gás, supermercado, transporte e outras). Inclua gastos 
com lazer e outras despesas eventuais. Some ganhos e gastos e 
veja o valor que você pode usar para quitar as dívidas. 

 

3Caso tenha mais de uma dívida, saiba priorizar o 
que pagar primeiro - Priorize o pagamento das contas de 
serviços essenciais, como água, luz e gás, e os empréstimos 
com garantia, ou seja, aquele em que você ofereceu um carro 

RETOMADA DOS 
PROJETOS DE VIDA

COMO FAZER O MELHOR ACORDO NO 
MUTIRÃO DE NEGOCIAÇÃO DE DÍVIDAS

ou imóvel em troca de juros menores. Dívidas mais caras, como 
cartão de crédito e cheque especial, também devem ser quitadas 
antes dos empréstimos pessoais e CDC, que têm normalmente 
juros menores.

 

4Se você está superendividado, peça ajuda - Quando 
a situação se tornou tão grave que fica impossível quitar as dívi-
das em atraso e manter o básico para a sobrevivência, existe a 
Lei do Superendividamento, que prevê um tratamento especial 
às pessoas que se enquadram no perfil de superendividadas. A 
recomendação é buscar um órgão de proteção e defesa do con-
sumidor da sua região. 

 

5Venda algo que tenha para quitar em parcela única 
- Para aproveitar condições melhores quitando as dívidas de uma 
vez, avalie vender um bem para pôr a vida financeira em ordem 
e ficar sem prestações mensais por um tempo. Depois fica mais 
fácil planejar a aquisição de outro bem no futuro.

 

6Avalie fazer uma renda extra para quitar as parcelas 
da negociação - Artesanato, grafite, bordado, marmitas casei-
ras, cuidados de cães, pessoas, ou até desapegar do que não usa 
mais, avalie o que você e sua família possam fazer juntos para 
conseguir uma renda extra. 

 

7Negocie com o credor - Não tenha medo de fazer 
contrapropostas antes de fechar o acordo. É possível negociar 
o valor a ser pago mensalmente ou aumentar o prazo de paga-
mento, comprometendo-se com um maior número de parcelas, 
e valores menores por mês. 

 

8Pague as parcelas em dia - Fechado o acordo, mantenha 
a pontualidade no pagamento das parcelas. Para não esquecer, 
anote a data de vencimento em local visível ou coloque no débito 
automático.

 

Dicas para não voltar a se endividar
• Anote todas as contas e datas de vencimento - Um bom pla-

nejamento financeiro e uma boa dose de organização ajudam 
a ter uma visão clara de como anda sua saúde financeira, 
garantindo que as contas fechem no final do mês.

 
• Ajuste o padrão de vida à sua realidade atual - Às vezes 

é necessário repensar o estilo de vida, garantindo que ele 
caiba no bolso. Isso pode envolver uma mudança de bairro 
ou o corte de alguns gastos, mesmo que provisoriamente.

 
• Crie uma reserva de emergência - Guardar um pouquinho 

por mês é importante para começar a construir um colchão 
para emergências. Esse valor deve ser investido em uma 
aplicação segura e, com o tempo, deve ser suficiente para 
bancar as contas em situações como a perda do emprego 
ou doença da família.

 
• Use o cartão de crédito com sabedoria - É importante pa-

gar o valor total da fatura no vencimento. Se você tende 
a perder o controle, prefira comprar à vista ou anote tudo 
o que comprar no cartão de crédito, sem esquecer das 
parcelas que terá de pagar todo mês.

 
• Evite compras por impulso - Cuidado com as compras por 

impulso, que podem elevar – e muito – os gastos no final 
do mês. Avalie se realmente precisa comprar e evite ser 
fisgado pelas iscas promocionais criadas para fazer você 
comprar mais. Fonte: Febrabam.




